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CHRONICA FOL1TICA 

A saúde publica e o governo actual. — Falsifi­
cação dos gêneros alimentícios. — Labo­
ratórios de venenos. —A porta aberta. 

Dissemos e repitimos que si o governo do 
sr. Rodrigues Alves se limitasse a embellezar, a 
sanear o Rio de Janeiro, teria conquistado irre-
cuzavel direito á benemerencia, a deixar o Cattete, 
como o inolvidavel Prudente de Moraes, sob as 
bênçãos do povo agradecido. Mas s. ex. prestou-
nos o grande beneficio de suscitar o prefeito 
Passos, que operou o milagre de varrer da adminis­
tração municipal a politicagem que a inficcionava 
como um virus pestoso e debêllar a rotina, as 
«cabeças-de-porco» que eram um obstáculo supe­
rior ás mais corajosas tentativas, a todas as idéas 
de progresso, de regeneração da cidade governada 
por um relaxamento recalcitrante. 

Esse prefeito «bota-a-baixo» que, em quatro 
annos, remodelou a cidade, rasgou-lhe no bojo 
immundo avenidas, enfeitou-a de jardins, attraíndo 
para as ruas amplas, arejadas e limpas, a população 
estiolada ao abrigo insalubre das habitações defei­
tuosas, sem ar, sem luz, sem conforto, está pres­
tando, no fim da sua administração, mais dois ser­
viços importantes — o recenceàmento da popu­
lação da Capital e a fiscalisação dos gêneros 
alimenticios, dando séria caça aos falsicadores que 
nos envenenavam impunemente abrigados pela 
protecção á industria nacional. 

A guerra fiscal aos contrafactores feita pelas 
alfândegas nacionaes obrigou-os a installarem os 
seus deshumanos laboratórios no Brazil. Impostos 
prohibitivos expulsaram, em grande parte, os artigos 
alimenticios europeus e crearam a industria crimi­
nosa da falsificação de gêneros de primeira neces­
sidade, elevando a preços bárbaros aquelles que 
não fabricamos. 

A cerveja estrangeira foi substituída pela cer­
veja nacional, cuja integridade não podemos asse­
gurar. Fundaram-se muitas fabricas, que, de um 
momento para outro, annunciain o producto com 
pomposos rótulos e, como não teem competidores, 
elevaram o preço da garrafa de cerveja a altura 
jamais attingida pelos similares europeus que con­
tinham alta dose de ácido salicilico. 

Os consumidores queixam-se de certas marcas 
dessa aguadilha amarei lada e amargosa que lhes 
deixa na bocea um desagradável gosto de cobre, 
esse característico sabor designado pela pictoresca 
alcunha de gosto de cabo de chapéo de sol velho, 

escangalhando-lhes o estômago e gerando as dis-
pepsias dos povos estragados. 

De concomitância com essa beberagem, que 
ninguém ouzaria deglutir si viesse de pharmacias, 
vêem os vinhos adulterados innocuamente com 
agua no recesso nojento de todas as tabernas, de 
todas as vendas immundas, que são uns antros 
infectos; surgiram, depois, os vinhos fabricados 
em grande escala, abertamente, affrontosamente, 
no centro da cidade em laboratórios apregoados 
com immenso escândalo, fabricados com agua, com 
matérias corantes derivadas de páu campeche, da 
hulha e outras drogas nocivas. 

Descobriram-se no seio da Capital fabricas de 
vinho do Rio Grande do Sul e depósitos do mesmo 
vinho falsificado em Porto Alegre, contendo fu-
shina e alcatrão de hulha, fornecendo assim um 
poderoso argumento aos obsecados protectores da 
industria nacional. 

Com os vinhos surgiram os xaropes vene­
nosos a inundarem o mercado, xaropes de ananaz, 
de groselha, de grenadina, de morango, de limão, 
de caju e outros, nos quaes a analyse chimica re­
velou as matérias corantes supra mencionadas e 
mais etheres da série graxa, álcool amytico e ácido 
salicilico, venenos supinamente nocivos, dèvendo-se 
também incluir entre os productos dessa deshu-
mana industria os licores de todos os fruetos e o 
vinagre tinto. 

K como nota curiosa, devemos referir que uni 
dos falsificadores mais em voga e mais af regue -
zados declarou ingenuamente em sublinhado an-
nuncio que não venderia mais gêneros falsificados, 
passando a fornecel-os genuinos adulterados mas 
sem substancias nocivas. Nem poderia ser de outro 
modo, uma vez que elles não dispõem da matéria 
prima para engrólar os «chartreuse», os absyn-
thos, as grenadines e outros, de fruetos que não 
medram na região tropical. 

Não nos cauza indignação intoxicarem elles os 
beberrões, que são assim castigados pela inconti-
nencia; o que inspira profundo horror é que elles 
envenenam as creanças, fabricando as «balas», de 
que ellas são, orninariamente, tão gulosas, com 
aquellas matérias corantes e com os etheres éa 
série graxa que deterioram os pequenos estômagos 
e se tornam agentes de receptividade para toda a 
sorte de moléstias a que a infância, no Rio de 
Janeiro, paga pezadissimo tributo. 

A sancção repressiva desses malfeitores é irri­
sória, acoroçôa-lhes o crime, habitual pela impuni-



S7*» O S AJNiN AIOW 

dade. E tão lucrativo é o negocio que vale a pena 
reincidir pagando as multas. 

Sentimos um forte aperto no coração quando 
vemos um pae de familia comprando abalas» para os 
filhos á garotada que assalta os bondes, vendendo 
esses pequenos vehiculos de venenos com assucar, 
aggravados, muita vez, pela circumstancia de se­
rem manipulados por mãos suspeitas, de leprosos, 
de tuberculosos, de avariados de todo o gênero, 
abrigados pela moléstia á vida sedentária e aos 
trabalhos compatíveis com as suas depauperadas 
forças. 

Eis porque applaudimos com ambas as mãos, 
eff usivamente, essa campanha humanitária e bene­
mérita contra os fabricadores do que nós comemos, 
do que nós bebemos, contra esses sinistros instru­
mentos de degeneração da raça e da diminuição da 
população, criminosos que medram e prolificam á 
sombra da clemência legal e muito mais perigosos 
porque são mais dignos de rigor do que aquelles 
que propinam veneno a um adversário, a um ini­
migo, por um impulso de cólera, de vingança, de 
ciúme. Esses falsificadores intoxicam, friamente, 
mercantilmente, com o único intuito de lucro, o 
consumidor anonymo das classes pobres, cujos 
minguados meios lhes não permittem a selecção 
dos gêneros de primeira necessidade. 

Tudo se falsifica neste pobre paiz. Falsifi­
cam-se as eleições, a instrucção publica, o café, a 
manteiga e todos os gêneros, como as eleições, de 
alimentação, sólidos e líquidos, o pão do corpo e o 
pão do espirito. E é nessa deplorável situação 

•í^felfa^ja que recrudesce o prurido proteccionis-^a, 
cujas fíhantasiaa custarão innumeros sacrifícios aos 
contribuintes '"sobréfcaferegados em beneficio dos 
fraudulentos agènteâ ide indíls^^-MS* factícias, com 
os seus laboratórios de venenos ou de productos 
de péssima qualidade*-

E ' por isso, por vermos deturpados, mal com­
pensados os benefícios das leis protectoras que nós 
somos partidários da porta aberta, da competência, 
que será o melhor estimulante para o desenvolvi­
mento da verdadeira industria que transforme as 
nossas preciosas e abundantíssimas matérias pri­
mas em artigos que combatam victoriosamente os 
similares estrangeiros pelo preço e pela perfeição. 

* 
•VÊ"--

Bem avisado foi o glorioso prefeito, em-
penhando-se nestes últimos dias do seu brilhante 
quatriennio, em promover, com apparelhos sólidos 
de effeitos permanentes, a campanha patriótica 
contra os exploradores de gêneros alimenticios 
falsificados. Da mesma fôrma estão agindo os 
governos de todas as grandes nações com medidas 
enérgicas em beneficio, da saúde publica. 

Não lhe doam as mãos no castigo dessa horda 
de assassinos : o sr. Pereira Passos terá para sanc-
cionar o seu trabalho os agradecimentos do nosso 
povo, que já comprehende os benefícios que se lhe 
fazem. 

POJUCAN. 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

A engenharia militar. — Sua missão 
tia pas e na guerra.— Organisação 
dos corpos de engenharia : sua defi­
ciência e inapdidão. — A pratica 
de engenharia nas escolas militares. 
Cabe a vez, no presente artigo, da 

revista critica dos nossos chefes de en­
genharia. 

Desde tempos remotos, para honra 
nossa, corre a fama da superioridade 
dos seus feitos —facto esse que será 
agora confirmado ou não pelo exame 
dos seus membros. 

Com certeza, a semelhante exame 
não se esquivarão os de real mereci­
mento — mas desde já afiançamos 
que alguns rebeldes toparemos evi­
tando a avaliação dos seus vastíssi­
mos desconhecimentos e competência 
de palanfrorio—jamais comprovada 
com a evidencia dos factos — talvez 
por desmedida modéstia. 

Deixamol-os, porém, por emquanto, 
na santa paz e socego da sua modés­

tia, para lembrar em poucas pala­
vras as incumbências que, em geral, 
são chamados a attender os engenhei­
ros militares. 

Os múltiplos e variados encargos da 
engenharia militar podem enfeixar-se 
em duas grandes categorias : — os 
trabalhos de execução durante a paz 
e os de desempenho em plena lucta ou 
na imminencia de tal. 

Entre os primeiros, ha os de cara­
cter puramente civil e os de caracter 
simplesmente militar—e uma classe 
mixta, participando da natureza dos 
dois. 

Ahi figuram as construcções de for­
tes e fortalezas permanentes, quartéis, 
fabricas, casas para simples mora­
dia, hospitaes, estabelecimentos di­
versos, emfim—destinados ao abrigo, 
instrucção, armazenamento, produ­
cçâo, fabricação e administração do 
pessoal e material do Exercito sob to­
dos os seus aspectos e necessidades. 

Para todos esses serviços, confes-

sauio-nos perfeitamente apparelhados 
a respeito de pessoal — pois ha um 
grupo numeroso de officiaes compe­
tentes e tão capazes como os mais ca­
pazes — não exigindo demonstrações 
o que dizemos, por serem bem conhe­
cidas, ainda dos civis, as muitas pro­
vas-existentes em eloqüente attestado. 

Mas, como acima lembramos, os 
misteres da engenharia militar não 
vêem o seu campo de actividade limi­
tado ao periodo da paz ; — durante a 
lucta ou nas suas proximidades,muito 
importante é o seu papel. 

Sob esse aspecto, infelizmente, 
muito longe, muito affastados mesmo 
estamos de um estado lisongeiro, 
porque em relação á pratica da guerra 
os nossos engenheiros militares estão 
na infância da aprendizagem. 

Raro, rarissimo é aquelle que, du­
rante a sua vida, tenha dirigido ou 
visto construir uma simples trincheira-
abrigo—e, principalmente, entre os 
officiaes superiores — os nossos dire-
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ctores e guias de amanhã durante a 
guerra. Esses, com certeza, si viram 
ou si se applicarain na epocha da sua 
mocidade a assumptos dessa natu­
reza, — hoje, com o longo espaço de 
sua completa inactividade, não mais 
se recordam dessas babuzeiras, muito 
massautes e que, no final de coutas, 
podem ficar para as inspirações do 
momento. 

Entre nós, a organisação das tropas 
de engenharia comprehende dois úni­
cos batalhões, por de mais deficientes, 
dadas as condições actuaes da guerra. 
Cada batalhão, com quatro compa­
nhias tem-nas destinadas — a s duas 
primeiras, aos mineiros e sapadorese 
as ultimas, aos trabalhos de telegra-
phia e caminhos de ferro. 

Esses destinos, porém, são total­
mente esquecidos, não havendo pre­
paro algum nesses misteres, quer de 
parte dos officiaes, quer dos soldados. 
De modo que, na oceasião da crise, 
constituirão elles tropas quasi inúteis, 
mais se prestando a secundar a infan­
taria no fogo, do que ao preparo mate­
rial do campo de acção. 

Os officiaes que nunca tiveram ocea­
sião de praticar nessas coisas, pouco 
sabem, a não ser algum mais curioso, 
com conhecimento theorico de tudo 
isso — o que é precizo confessar ser 
muito pouco, porque, por melhor que 
seja a sua bôa vontade, muitos em­
baraços encontrará na traducção pra­
tica .daquellas noções theoricas em 
momento impróprio a experimenta­
ções e aprendizagens. 

Nas escolas militares, por onde pas­
samos onze dilatados annos, em curso 
regular, nunca instruetor encarregado 
desse assumpto se dignou falar em 
semelhantes coisas, porque elles — 
apenas competentes oficialmente — 
não entendiam patavina, muito os 
contrariando tocar, embora de leve, 
sobre tal assumpto. E como a nossa 
turma, todas as anteriores e posterio­
res soffreram mal idêntico. 

Em conclusão, podemos asseverar 
que, nesse mister, estamos mais atra-
zados do que os filhos do Celeste Im­
pério, apezar da nossa pretenção de 
muito preparados. 

T Ç N E N T B M A X . 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes», deve ser dirigida ao secre­
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

0 UIRAPURU' (4) 

NOVELLA PARAENSE 
POR 

DOMINGOS OLYMPIO 

VII 

D. Amelia, arregaçando a saia de 
seda, percorreu todos os comparti-
mentos ; examinou tudo cuidadosa­
mente ; abriu gavetas, armários e, 
nesse andar de curiosidade meticulosa, 
surprehendida de tanto asseio, de 
tanta ordem, foi ter á cosinha. Severa, 
absorta no trabalho de tirar o almoço, 
não deu logo por ella. 

— Bom dia, sinh'ama—disse d. 
Amelia, examinando com olhar enten-
dedor as iguarias. 

— Bom dia a vosmecê — respondeu 
a mulata, enleiada. 

— Está no seu trabalho. 
— E' verdade, nhá dona. 
— Você vive ha muito tempo com 

o seu patrão ? 
— Uhê ! . . . Desde menino, não teve 

elle outra a m a . . . Mamou o meu 
leite. Quando Deus chamou a se­
nhora velha, elle era rapazinho assim 
e foi com esta preta que se achou no 
mundo com o favor de Deus . . 

— Deve ter-lhe muita amizade. . . 
— Branco não tem amizade a 

preto. . . Mas, graças a Deus, não 
tenho razão de queixa, porque sempre 
foi muito bom para mim. 

— A h ! . . . Parece, com effeito, 
muito bom homem, muito socegado, 
muito amigo de seus amigos, muito 
cumpridor de seus deveres. Toda a 
gente fala bem delle. Não sei como 
pôde elle viver aqui, neste deserto, 
sósinho, em semelhante casarão. 

— Não é tão deserto assim. Aqui a 
gente tem de um tudo e está longe 
do barulho, do calorão e do pó da ci­
dade. E' um socego que faz gosto. 
Nhô Plácido sáe de manhã e volta de 
tarde ; eu fico com os moleques to­
mando conta da casa. Elle chega, 
toma banho, muda de roupa, janta e 
sáe outra vez para voltar das dez para 
as onze da no i t e . . . 

— E janta sempre sósinho ? . . 
— Qual o que ! Não ha dia em que 

não traga um ou dois amigos . . . Co­
mida, graças a Deus, não falta, nem 
que fosse para uma dúzia delles. 

— Somente homens ? . . . 
— Uhê. pois havia de ser mulhe­

r e s ? . . . São bons moços, muito ale­
gres, muito engraçados. Eu fico con­
tente quando elles vêem, porque tam­
bém me divirto com as conversas 
delles. 

— Conversas de rapazes.. 
— Elles, ás vezes, contam boba­

gens, mas eu não faço caso, já sou 
uma mulata v e l h a . . . 

— Pois isso, agora, váe acabar. Seu 
patrão váe mudar de vida. . 

— Mudar de vida ? . . . 
— Não sabe que elle váe cazar com 

minha filha. 
— Cazar, e l l e ? . . . Vosmecê está 

mangando commigo . . . 
— E' verdade. Está tratado o casa­

mento para daqui a um mez. 
— Então aquella moça bonita que 

está passeando no jardim ?. . 
— E' a noiva.. 
Assaltada pela intensa commoção 

dessa nova, Severa não pôde conter as 
lagrimas. 

— Você se admira de uma coisa tão 
natural ? 

— Eu bem presentia, minha se­
nhora, alguma novidade.. . Meu co­
ração bem me avizava. Nhô Plácido 
não devia fazer isso commigo . . . 

— Queria, então, que lhe consul­
tasse ? Parece que você é quem manda 
nesta casa. Quanto ganha por 
mez ? . . . 

— Eu nada ganho, nem governo a 
casa, nhá dona. Mas elle sempre foi 
franco, não tinha segredos para mim 
na sua v ida . . . Era natural que me 
dissesse. . 

— Pois váe cazar e muito bem. 
Procurando com uma lanterna, elle 
não acharia moça de melhor familia 
nem mais bem prendada. Está vendo 
aquelle moço que veio commigo ? 
Bebe os ares pela Affonsina, gostava 
delia desde menino ; mas era muito 
estroina, muito desperdiçado e eu me 
oppuz formalmente quando vi o na-
moríco muito adeantado. Muitos lhe 
arrastaram aza, talvez atraz do dote ; 
ella, entretanto, depois que desman­
chei o casamento com o Joannico, 
protestou que, não sendo com o noivo 
do seu gosto, só acceitaria o que eu 
escolhesse. Como obediência e sujei­
ção, não ha melhor filha. Eu gosto 
muito dos modos humildes e respei­
tosos do sen patrão e antes que a me­
nina, aqui na cidade, ficasse caída por 
algum pelintra sem eíra nem beira, 
tratei logo de arranjar o casamento. 

Severa ouvia, aturdida. 
—Confesso que esse delicioso per­

fume desperta-me um tremendo appe­
tit e — exclamou Joannico, na sala de 
visitas, onde, com Affonsina e Plá­
cido, acabavam de entrar, depois de 
um passeio pela chácara. 

D. Amelia foi ajuntar-se a elles, 
deixando a mulata immersa em funda 
tristeza pela ingratidão do querido nhô 
Plácido. 

O almoço correu alegre, animado. 
Joannico, gabando os vinhos e os 
manjares ; Plácido, servindo com so­
licita amabilidade a noiva e a sogra, 
que achou tudo muito temperado, 
muito urucú, muito cheiro, muita pi­
menta, principalmente nos casquinhos 
de carangueijo qne ella gostava de co-
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uiér feitos por ella mesma ; não Unha 
confiança ua limpeza de mãos da cosi-
aheira. Apezar disso, foi comendo de 
tudo com invejável appetite, recor­
dando sempre para comparar com 
vantagem os pratiuhos que a Feli-
ciana, sua cosinheira da roça, sabia 
preparar como ninguém. Aquella é 
que se pôde chamar cosinheira de 
couta, pezo e medida, a quem se po­
deria confiar ouro em pó. Era um 
tanto ronceira, só fazia as coisas man­
dada. Em compensação, não era res-
pondona nem mettida e tinha a pri­
morosa virtude da humildade, tal 
qual o Plácido. 

A conversação adejou por todos os 
assumptos. Falou-se de tudo com ta­
manha animação, que não houve en­
sejo para ser posto em execução o 
plauo*de Plácido, a*bordar o projecto 
de demover d. Amelia da resolução de 
ficar morando na cidade. Affonsina es­
tava encantada pela rocinha, pela 
casa, pelo salão, que era uma jóia, 
pelo quarto de dormir, que era um 
brinco, pela cama sumptosa como um 
altar, macia e fofa como um ninho 
de beija-flor. A mãe achara a casa 
muito devassada, illuminada de mais 
com janellas e portas sem conto, 
muito isolada naquelle deserto que á 
noite devia ser triste como um cemi­
tério. E ella, que ouvira contar 
façanhas de gatunos da cidade, não 
conseguiria dormir alli com medo de 
assaltos desses malfeitores. De resto, 
seria absurdo sair da roça para met-
ter-se numa rocinha que, por estar 
perto da cidade, não deixava de ser 
matto, a mesma paizagem de floresta 
mouoíona, tanto tempo supportada 
porque o defunto marido necessitava 
de ares de campo e de conciliar a 
saúde com os interesses da fazenda. 

— Quando me lembro — concluiu 
d. Amelia, com um longo suspiro, ar­
rancado das entranhas— que o pobre 
lá ficou enterrado. Nem é bom 
falar nisso.. De matto só o socego e 
a distancia ! . . 

Ante semelhante franqueza, que vi­
nha a talho de foice para lhe cortar as 
vazas, Plácido ficou desnorteado: 
seria imprudência contrariar a futura 
sogra naquelle momento em que o 
dever era obsequial-a, como dono de 
Casa, poupar-lhe o mais ligeiro dissa­
bor. O projecto ficou engalilhado 
pars melhor opportunidade. Não 
fosse elle dos taes homens pacatos, 
concentrados, pertinazes, que, em se 
apegando a uma idéa, não a abando­
nam ás primeiras decepções. Mudou 
logo de plano : em vez de abordar re­
solutamente a mãe, procurava con­
vencer a filha, mais malleavel, mais 
docií. Era o seu mais ardente anhelo 
uão Jeixar aquella casa edificada com 
tanto cuidado, com a qual por tal 
fôrma se identificara, que lhe pare­

cia um sacrificio excessivo morar em 
outra no centro da cidade. Seria isso 
um capricho, mas era a única condi­
ção que elle arriscaria como compen­
sação das muitas imposições acceitas 
sem protesto. Sabia que moças, na 
imminencia do casamento, são condes­
cendentes, nada recuzam aos noivos, 
muito embora se desforrem mais tarde 
com vantagem, impondo despotica-
inente todosos seus caprichos. 

Durante alguns momentos em que 
ficou livre com Affonsina, manifestou-
se com acanhameuto, com hesitação, 
exaltando-lhe as vantagens de vive­
rem alli, segregados do bulicio da ci­
dade, entregues um ao outro, vivendo 
numa troca de áffectos como duas 
almas num corpo, sem as perturba­
ções da curiosidade importuna, uo de­
licioso egoismo de um casal ventu­
roso. Affonsina não prometteu acce-
der definitivamente ; ficou, todavia, 
ajustado que passariam na rocinha, 
pelo menos, o mez da lua de mel. Plá­
cido exultou satisfeito, coutando com 
diversos e fáceis recursos para prolon­
gar o prazo e realizar o ambicionado 
sonho. 

— O carro está ahi — disse Severa, 
interrompendo o doce colloquio. 

— Está doida para ver-nos pelas 
costas — murmurou d. Amelia — Dei­
xa estar que te ensinarei. 

A' despedida, Joannico, sempre 
amável e cortez, tratando Plácido com 
familiaridade de primo, fez-lhe cum­
primentos pelo almoço, pela deliciosa 
vivenda, prometteudo acompanhal-o 
na primeira caçada,que era o sport fa­
vorito. 

Quando partiram, Severa approxi-
mou-se lentamente de Plácido, que 
não pôde disfarçar a confusão. 

— Então, nhô Plácido, vosmecê váe 
cazar c não disse nada á sua mulata 
velha ? . . . 

— E' verdade, Severa. Não foi por 
mal que te occultei. Minha intenção 
era conheceres primeiro a noiva para 
dares a tua opinião.. Que te pa­
rece?. . Bella pessoa.. 

— Ella parece ser bôa senhora, sem 
luxos, sem soberbías... Para falar a 
verdade, não gostei da mãe, muito 
perguntadeira. Cascavilhou toda a 
casa emquanto vosmecê estava uo jar­
dim com a filha e o primo, que Deus 
me perdoe, não se me dava de jurar, 
também gosta delia. . . Emfim, vos­
mecê é branco,senhor dá sua vontade, 
faz o que entende. Eu, depois de ve­
lha, ficarei abandonada, irei procurar 
a minha vida como puder, até que 
Deus me leve. 

E enxugou com o avental lagrimas 
que lhe borbulhavam dos olhos. 

— Deixa de tolices — atalhou Plá­
cido, commovido — vi verás sempre 
commigo. Acreditas que eu seja capaz 

de te abandonar, de abandonar a mi­
nha velha Severa?. . Seda preciso 
que'eu'não tivesse alma. 

E abraçou-a carinhosamente, aper-
tando-a contra o seio, para que ella lhe 
ouvisse falar o coração em pulsações 
precipites. 

VIII 

A observação de Severa fora uma 
revelação. O primo, de maneiras des-
envoltas, trescalando á moral fácil da 
educação nas grandes metrópoles cor­
rompidas, era um trambolho desagra­
dável, um accidente extranho aos pro­
jectos de Plácido, um superveniente 
perigo, cuja extensão elle não ouzava 
avaliar com a precizão predominante 
nos actos mais comesinhos da sua 
vida. Haveria entre, os dois simples 
relações de infância, a inuocente inti­
midade do contacto de dois entes cre­
ados juntos como irmãos, ou se des­
dobrava essa convivência da primeira 
edade num affecto que vinculasse com 
raízes tenazes, vigorosas os dois cora­
ções ? 

A iulermittente sombra de duvida 
volvia a toldar o semblante sereno de 
Plácido, contraíndo-lhe em rugas as 
suaves linhas, como acontecia quando, 
se lhe antolhavam graves problemas 
da direcção do trafego da Empreza, 
nesses momentos difficeis de concen­
tração mental, em que elle assobiava, ;> 
á surdina, uma ária popular ameni-
sando o esforço para a resolução defi­
nitiva. 

No escriptqrio notaram-lhe os com­
panheiros profunda ruga cavada entre 
os sobrolhos contraídos e notável alte­
ração de compustura, attribuida ás 
preoccupações da próxima mudança 
de estado, á gravidade dos prelimi­
nares de constituição da familia. 

Começou elle a estudar discreta­
mente as relações dos primos, colher-
lhes as palavras, notar-lhes os sor­
risos, os demorados apertos de mãos, 
certas maneiras que pareciam subli­
nhadas de ligeiro traço sensual, polvi-
lhadas pela canella da malícia. Pro­
curou interpretar os menores gestos, 
as attitudes, os olhares illu mi nados 
desse extranho fulgor de desejos que 
se chocam, os suspiros mal contidos 
aos quaes a excitação, o nascente 
aguilhão do ciúme e as uevoas da des­
confiança deformavam em revelações 
terríveis. Os gestos de Affonsina se 
figuravam lauguido abandono ás cari-
cias de Joanuico, endireitando-lhe 
uma rebelde madeixa de cabellos ou 
batendo-íhe teruamente na face ; ou­
tras vezes, assíduo ao lado delia, tra-
tando-a com a superioridade compla­
cente de homem entregue a cogitações 
graves, accentuadas por longos silên­
cios, durante os quaes elle passeava 
absorto pelo salão, com as mãos im-
mersas nos bolsos das calças. 
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Uma noite, o agrônomo estava de 
veras intratável. Ordinariamente jo­
vial, conservador, elle mal respondia 
ás perguntas chi tia ou lhe replicava 
com gestos ásperos de impaciência 
irreverente. 

A' despedida, Affonsina disse sor­
rindo a Plácido : 

—- Notou como está hoje o Joan­
nico ? 

—Ora, priminha—interrompeu elle, 
vivamente. 

— Está contrariado pelos rigores de 
mamãe... Elle foi, hoje, infeliz; nada 
obteve. Coitado! Si eu pudesse... 
Seja bom para com elle, Plácido; 
queira-lhe bem.. 

— Não faça caso do que essa cabe-
cinha de vento diz — concluiu Joan­
uico — Vamos ao Carneiro, amigo. 

Saíram juntos, seguiram pela rua 
da Cadeia : Plácido, respeitando o si­
lencio do companheiro, que marchava 
de olhos fitos na calçada. Chegando 
ao largo das Mercês, Joannico disse 
subitamente : 

— Para que negal-o ? Affonsina tem 
razão... Devo ser franco... Com 
amigos, como você, Plácido, não se 
devem ter segredos... 

Plácido estremeceu assustado. 
— Você sabe que a tia — conti­

nuava Joanuico — é uma fera tratan­
do-se de interesses. E eu estou infeliz­
mente na dependência dos seus ca­
prichos porque — aqui para nós — 
rapaziadas, extravagâncias, estroini-
ces da mocidade consumiram quasi 
todos os meus haveres. Resta-me uma 
parte do engenho qué ella administra 
sem me dar a menor satisfação. A 
minha derradeira esperauça era cazar 
com Affonsina. Está vendo como 
lhe abro o coração. . . Mas foi de en­
contro a tia, defendendo heroicamente 
a filha a ponto de declarar-me franca­
mente que jamais consentiria em li-
gal-a a um desmiolado, um pândego,, 
um homem sem assento, sem princi­
pios e outras barbaridades capazes de 
exasperar os mais calmos. Foi talvez 
por isso que me mandou á Europa e, 
pilhando-me auzente, apressou o ca­
samento da filha. Você comprehende 
que essas confidencias de familia só 
se fazem a um amigo como eu o con­
sidero... . 

— Muito obrigado — rosnou Pia-
cido, com a garganta obstruída. 

—Por muito favor, depois de muita 
supplica, de promessas de regenera­
rão, se resolveu a acolher-me, a me 
facilitar os meios de vida. A tia Amé­
lia suppoz que me pregava uma 
grande peça ; eu, porém, não me mos-
trei contrariado pelo casamento, a» a 
prima tinha de passar a outras mãos, 
estimei muito que fosse você o esco­
lhido, porque não é por estar na sua 
presença — você é nm homem sympa. 

tbico, um homem de valor, que será 
um marido exemplar. 

Plácido agradeceu, cora um gesto 
de modéstia. 

— Mas. . . como ia dizendo : voltei 
da Europa, estou morando com ella, 
uada me falta; surgiu, entretanto, um 
compromisso de honra... Você deve 
saber o que isso é . . . Tive hoje um 
pega com a tia, que me recuzou for­
malmente uns miseráveis quinhentos 
mil réis. Eu tenho dinheiro a rece­
ber, mas você sabe como isso anda 
agora. Estou numa entalada dos dia­
bos. . 

— Não se amofine por tão pouco. 
Eu lhe arranjarei. , 

— Não senhor ; não exijo sacrificio 
— interrompeu Joannico, com um 
vehemente gesto de recuza —• Você 
está fazendo despezas extraordinárias 
com os preparativos do consórcio. . . 

— Tenho, felizmente, commigo, 
essa quantia — insistiu Plácido. 

— Não quero teimar numa recuza 
que seria pouco cortez — concluiu 
Joanuico, condescendo em acceitar as 
notas que Plácido tirara da carteira, 
notas novas, bem dobradas, porque 
elle cuidava do dinheiro com carinho 
e nunca uzava cédulas velhas — Fico 
muito agradecido por este valioso 
favor. Será por quinze dias no má­
ximo. Isto é uma divida sagrada. Ah, 
Plácido, você é um homem providen­
cial . . Muito obrigado. Os amigos se 
conhecem nas occasiões. Adeusinho, 
até amanhã, meu caro, meu precioso 
primo. 

E abraçando Plácido ternamente, 
numa afeição de alegria infantil, su­
biu pela travessa das Mercês, direito 
á tavolagem do Fontoura, casa muito 
bem reputada e freqüentada por gente 
muito séria. 

Depois de alguns instantes de hesi­
tação, Plácido seguiu pela rua de S. 
Antonio, a pensar uo caso, no sup-
posto rival reduzido aum biloutra vul­
gar, sem escrúpulos, a ruininar ab­
surdas suspeitas, até o café Carneiro, 
onde o esperavam os indefectíveis 
parceiros do solo. 

Nessa noite, o jogador emérito 
perpetrou pichotadas indesculpáveis, 
como si o uirapuru perdesse o mara­
vilhoso poder de talisman ; jogou ma-
chinalmente, destraído, como quem 
está com o pensamento ausente, a 
viajar por outros mundos, cabriolando 
como ave perdida ua treva do espaço 
sem horizonte. 

Rememorando as palavras de Joau-
nico, elle via atravéz dellas a verdade 

d! Amelia procurando-o como ins­
trumento da sua resolução de evitar o 
casamento da filha com oprimo. Na 
sua qualidade de noivo,elle se figurava 
estar pegando jacuman para desviar 
a montaria dp rebojo de um peráu, 

que era o doidivanas do Joaumco, 
esbanjador refractario e perigoso. Era 
isso : o caso estava em nítida desta­
que. Affonsina submetlera-sc á iujun? 
cção iresistivel da mãe; obedecera, 
sem protesto, conservando para o 
amigo de infância o coração. E desde 
esse momento, Plácido resolveu em­
pregar todos meios para elucidar com­
pletamente a situação em que fora 
colhido de surpreza. , 

(Continua) 
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SONETOS 
III 

Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio ; 
Sem causa juntamente cUó"ro e rio, 
O mundo todo abarco e nada aperto. 

He tudo quanto sinto lium desconcerto : 
Da alma humfogo me sahe, da vista num 

[rio; 
Agora espero, agora desconfio ; 
Agora desvarlo, agora acerto. 

Estando em terra, cliego ao C£o yoaudo ; 
N*hum'hora acho mil annos, e lie degeito 
Que em mil annos nSo posso acharhiiiu'hora. 

Se me pergunta alguém, porque assi ando ? 
Respondo que nío sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi, minha Senhora. 

IV 

Transforma-se o amador na consa amada, 
Por virtude do muito imaglua-r : 
NXo tenho logo mais que desejar 
Pois em mim tenho a parte desejada. 

Se n'ella está minha alma transformada 
Que mais deseja o corpo de alcançar ? 
Em si somente pôde descansar, 
Pois com elle tal alma está liada. 

Mas esta linda e pura semidêa, 
Que como o accidente em seu sojeito, 
Assi com a alma minha se conforma; 

Está no pensamento como idea ; 
E o vivo e puro amor de que sou feito, 
Como a matéria simples busca a forma. 

CVM5S9. 

* 

A DIPLOMACIA PORTUGUEZA 
EM 1890 

Porque o mau séstro é este : ou seja 
dos homens, ou. da constituição poli­
tica reinante, é certo que o alto func-
cionalisino baixa entre nós terrivel­
mente, a ponto das altas funcções do 
Estado estarem entre mãos d'uma cre-
tiuagem que faz pejo, nos entreactcs 
em que uão é o asco a sensação domi­
nante que ella inspira. Uma vista re-
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trospectiva sobre o que j á n'outros 
números traçamos, informará o leitor 
d 'alguns dos mais salientes aleijões 
que constituem o caracter do nosso 
homem 'político, e de caminho talvez 
visione q processo que tem entre nós 
a politica d'investir os seus dilectos, 
como senhora despotica, nos logares 
de responsabilidade ou de confiança. 
Já por mais d 'uma vez explicámos não 
ser critério usado na provisão dos 
altos cargos, a circumstancia d'elles 
convirem aos recursos e aptidões do 
candidato, mas tão somente se fará 
conta a este, o rendimento metallico 
d'aquelles. Este nefando systhema 
tem enchido os quadros, de sobrinhos 
e irmãos de ministros e directores ge­
raes, qnazi tudo çreaturinhas de gozo 
e de deboxe, incapazes d'estudo, sem 
vislumbre de cérebro, nem capacidade 
alguma de trabalho, e apeuas dis­
postas a fazerem dos logares que lhes 
dão, conezias rendosas e inactivas. 
Emquanto a politica só aproveitou 
essa cambada de desfructadores, para 
mobilar com ella os logares ínfimos e 
médios das secretarias e da alfândega, 
bem foi a coiza : mas preenchida a 
corredoira burocrática, de bestas, 
houve que se deshonrar a enverga­
dura moral de certos cargos altos, de 
se pôr em jogo a dignidade e serie­
dade de certos serviços, para dar co­
mida ás restantes. 

Filhos de famílias ricas ou illustres, 
cretinos insolvaveis muitos d'elles, lá 
vão secretários d'embaixada e côn­
sules de primeira classe, para essas 
capitães de prazer, onde o paiz lhes 
espTirtula os vicios frustes, a ociosi­
dade desde.nhosa, e a elegante inva-
lidez ; e é conhecel-os p ' ra se advir na 
opinião de qne poucos valem o di­
nheiro que custam, ou são dignos da 
investidura official que representara. 
O s n r . Bocage, se quizesse offerecer a 
Lisboa um espectaculo typico, devia 
mandar vir todo o pessoal diplomático 
que temos disperso pelas capitães do 
mundo, annexar-lhe os cônsules com 
as suas fardas, e fazer uma revista de 
tudo, na Avenida. Seria d'um gro­
tesco inolvidavel — com o visconde de 
Far ia por tambor-mór — e cada um de 
nós saberia alfitn que destino teem 
em Portugal certos janotas , refugo 
das escolas, quando derretida a ul­
tima libra na bárga, Lisboa deixa de 

lhes ouvir o calão nos gabinetes do 
Silva e do Tavares . Vadio de bigodes 
torcidos, nullo pedante, bacharel pu­
xado a quatro jun tas d'appellidos, e 
tendo sido o Calino da sua geração 
universitária, sportman cora dividas, 
e corredor de toiros cora alraorrodias, 
tudo quanto as populações acephalas 
do Baltresqui e do Grêmio, das ca­
deiras de S. Carlos e das casas de ba­
tata, contam de mais arrombado e de 
mais tenço, eis o viveiro aonde a di­
plomacia portugueza vae escolher os 
seus melhores auxiliares. Paris e Lon­
dres, Vienna e Petersbourg regorgi-
tam d'estes porquinhos da índia énca-
sacados, nem sequer correctos, e 
quazi sempre ridículos, por entre 
cujas mãos passara, nos intervallos do 
jogo e das cocottes, todas as melin­
drosas coizas que bolem co'o manu­
tenção do nosso decoro internacional. 
Os embaixadores ou plenipotenciarios 
que entestara com este batalhão de 
pândegos eméritos, cumpre dizer que 
estejam á altura da soldadesca. Ti-
rante o snr. Souto Mayar, que con­
tinua em Stockolmo, nonageuario 
quazi, a sua tradição de homem de 
corte, e o snr. Casal Ribeiro, que lá 
váe agüentando em Madrid os es­
tragos que a sua vida excessiva de 
moço determinou no seu cérebro de 
fouisseur, os outros representantes de 
Portugal no estrangeiro nem sequer 
podem jactar-se de possuir os méritos 
secundários e as qualidades commuus 
dos homens do seu officio. Está era 
Bruxellas o snr. Henrique de Macedo, 
que é uma espécie de tatu desenthu-
siasmado d'outra posição que não seja 
a horisontal, e d 'outra lucidez que lhe 
não venha das quebreiras digestivas, 
aos roncos, nas poltronas das casas 
de jantar . Querem fazer d'este me­
díocre o sucessor do snr. Barjona, nas 
novas negociações com Salisbury. Ve­
jam que lastima ! O snr. Henrique de 
Macedo tem quazi todos os defeitos 
públicos do snr. Barjona, acrescen­
tados d'outros que por bem de nós 
todos, devem pôl-o a cem léguas de 
tal cargo. Temos em Paris o sur . 
Dantas, um excellente homem, que­
brado e velho — o que não basta. Em 
Berlim está o snr. marquez de Pe-
nafiel, sobre cuja saúde cerebral co­
meça a haver apprehensões. Em Pe­
tersbourg, o ministro portuguez é o 

snr . conde de S. Miguel, que se repro­
duzir o dito de Chenier, tocando a 
fronte, falta á verdade; e cujo substi­
tuto, nos seis mezes do anno em que 
s. ex? está ausente do seu posto, é o 
snr . Ezequiel Prego, diplomatica­
mente definido assim — o snr. conde 
de S. Miguel, do outro lado do re­
lógio. 

Temos na Haya o Snr. Vicente Pin-
della, botas lindíssimas, olhos todavia 
um pouco menos penetrantes do que 
o verniz das gaspeas; temos na Suissa 
o s n r . Alfredo Anjos — a quatro; e 
finalmente em Vienna o nobre conde 
de Valenças, cujos méritos julgamos 
fixar, mencionando a única coiza que 
de positivo se sabe, acerca de s. ex? 
— venho dizer — que é uiw mamífero. 

Digam-me pois se com tal quadro, 
algum governo pôde ter sequer um 
serviço d'informação e de policia di­
plomática, capaz, e se as nossas lega-
ções, com todos os seus contos de reis 
de costeio, servem para mais alguma 
coiza do que dar nicho aos pregui­
çosos, e passar contrabando nas baga­
gens . Durante os mezes decorridos 
des'que o conflicto anglo-luso eutre-
teve pela primeira vez a curiosidade 
da Europa, jornaes de todas as na­
ções, occupando-se da pendência, com 
pronunciada inteução de fazerem jus­
tiça aos nossos direitos, deram sobre 
ella informações e detalhes errôneos, 
argumentos contraproducentes, illu-
cidações sem documentação auctori-
sada, afora os que se viram forçados 
a deixar o assumpto, uo calor da 
actualidade, por falta de quem, com 
toda a seriedade, os informasse. Seria 
aqui a vez das nossas lega ções in­
tervirem discretamente, distribuindo 
mappas e informações de fonte pura 
a todos os jornaes europeus e ameri­
canos que se nos mostraram sympa-
thicos, e mesmo tornando esses jor­
nalistas, por via d 'uma suggestão 
amavelmente hábil, em instrumentos, 
como direi ? obsequiosos, dos planos 
coloniaes do nosso governo, o que não 
seria tarefa difficil, nas mãos d'um 
encarregado de negócios arguto e ex­
perimentado, e d 'um pessoal consular 
affectado aos interesses da nação. 
Ora, é escusadissimo affirmar que so­
bre esta questão vital para os nossos 
interesses commerciaes e políticos, 
nem os governos deram ordem para 
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se instruir a imprensa do mundo, 
quanto ás razões históricas ou con­
temporâneas das pretenções portu-
guezas á África austral, nem os resi­
dentes portuguezes nas cidades da 
Europa e da America — o sur. Bata­
lha Reis e Martens Ferrão excepto — 
se dignaram deixar cahir dos seus di­
vinos lábios, palavras que corrigir 
podessem, de longe ou de perto, a 
correria por vezes phautasista dos 
nossos defensores. 

E as razões são patentes, inútil 
desdobral-as. A' uma, na questão 
africana, os ministros eram os pri­
meiros a ignorar a extensão e a impor­
tância dos materiaes em litígio, e 
tanto sabiam d'ella, que o próprio 
Hintze Ribeiro, já subscripto o tra­
tado de 20 d'agosto, apoqueutava pelo 
telegiapho o snr. Barjona, sobre a 
maneira d'eutender as mais impor­
tantes cláusulas d'aquelle iuverosimil 
documento 1 A' outra, que haveria a 
esperar da solicitude privada dos 
nossos cônsules e embaixadores, affei-
tos ao ripanso do rien faire, e recru­
tados nas castas scepticas e desmora-
lisadas que atraz disse ? Pedir ao snr. 
Martins Dantas que saia de casa para 
informar as redacções políticas de 
Paris, não como embaixador, mas 
como particular, sobre os verdadeiros 
tramites do conflicto zarabeziauo ; es­
perar que o sur. Alfredo Anjos cana-
lise diplomaticamente a questão do 
caminho de ferro de Lourenço Mar­
ques, por fôrma que os plenipoten-
ciarios inglez e americano não coajam 
•o tribunal arbitrai suisso a nos extor­
quir 3:600 contos d'iudemuisação, por 
uma linha férrea que nem 1:000 vale ; 
cuidar que o Valenças, o Penafiel, e 
o Mathias de Carvalho sejam capazes 
d'inclinar os reis da triplice-alliança 
para uma intervenção favorável á 
nossa causa, tudo isto seria presumir 
nos nossos representantes, abnegações 
que os governos lhes não impõem, e 
amores de pátria que a ausência amor­
tece, e as ajudas de custo, dada a po­
breza do erário, se teem esquecido um 
pouco d'avivar. A parte máxima das 
legações portuguezas no estrangeiro 
São pois comedouros, que não postos 
<3e guarda, onde os aleijados da poli­
tica e onde os pobresinhos da elegân­
cia, supportam, n'essas capitães de 
luxo, o desterro d "uma pátria que elles 

próprios renegam, e de que elles são 
os primeiros a dizer mal. 

Reinleruar no reino um certo nu­
mero d'esses Steinbrokens grotescos, 
que nem sequer sob o ponto de vista 
decorativo dos honram ; dar uma var-
ruscada nos adidos fantoches, e nos 
secretários d'embaixada risíveis e pe­
dantes, que lá fora creditam médio-
cremcnte o espirito e a belle tênue por­
tuguezas, e nem as memórias de Casa-
nova seriam capazes d'escrever ; aca­
bar d'uma vez com o advento do filho 
do grande homem, nos cargos que o 
nome de seu pae quer fazer heredi­
tários ua família, eis ahi um principio 
de vida nova que a bem do reino, o 
ministério devera iniciar. 

FIALHO D'AUIEIDA. 

APANHA DOS 

Um grande cari- Um caricaturista in-

"22?" g,eZi ° s r - F* Carru* 
thers Gould, por ocea­

sião do anuiversario do rei Edu­
ardo vii, foi elevado á dignidade de 
cavalleiro ; o rei, com esse acto, agiu 
como um perfeito soberano constitu­
cional, recompensando um dos mais 
fortes luetadores do partido victorioso 
nas ultimas eleições inglezas. Com 
effeito, os desenhos de Carruthers 
Gould, mais conhecido pelas suas três 
iniciaes F . C. G., fizeram o successo 
de Westminster Gazeite, para onde elle 
trabalhava, e contribuíram, com uma 
parte relativamente grande, para o 
triumpho do partido liberal na Ingla­
terra. 

Os três modelos preferidos de Gould 
foram Gladstone, Salisbury e, espe­
cialmente, Chamberlain ; ninguém, 
melhor do que elle, representava os 
traços angulosos do leader do imperia­
lismo. Arthur Balfour e, por ultimo, 
Campbell Bannermann teem sido cari-
furados constantemente. 

Gould é o mais velho de todos os car-
toonists inglezes ; é o único que ainda 
uza aquelle typo antigo do John Buli, 
muito gordo, muito duro nas suas cal­
ças estreitas e ua velha casaca aper­
tada. Ha muito tempo já que elle se 
tinha tornado conhecido na Pall Mall 
Gasette ; as suas caricaturas políticas, 
uuicaraenle políticas, eram apreciadas 
com alegria. Gould tem uma ponta de 
critica muito interessante, e o seu es­
tylo, apezar de avelhantado, ainda 
agrada à muita gente e, principal­
mente, aos leitores políticos da West­
minster Gasette. 

A moderna caricatura ingleza é bem 

diversa; Tom Browne, Johu Hassall, 
Will Oven e Reué Buli dum humour 
inexcedtvel, são os principaes caricatu-
rislas do Sketch e do Puck. Isto, no en­
tretanto, não prohibe que se admirem, 
uuma quasi veneração, os desenhos 
autiquadosde Carruthers Gould, que é 
estimado, com muita sinceridade, por 
todos os outros caricaturistas moder­
nos da Inglaterra. 

m * * 

O que se Lê-se muito, mais até 
deve ler do que é precizo e, no 

emtanto, não se chega a conhecer 
uma quarta parte do que se deveria ter 
lido. A verdade é que falta uni me­
thodo, um programma racional de lei­
turas, mas ainda que de prazeres. 

O sr. Henri Mazel, sabendo dessa 
grande falta e a sentindo um pouco, 
para nos livrar de todos esses tran­
stornos e de leituras que de disper­
sivas se tornam incommodas, publi­
cou, editado pelo Mercure de France, 
um trabalho bem interessaule — O que 
se deve ler ua vida. Escripto com certo 
methodo, com umas idéas bastante 
sensatas, este livro, muito engenhoso, 
está bem longe de ser inútil; uão é 
uma leitura desagradável, muito pelo 
contrario, está até na lista dos bons 
livros que devem ser lidos com von­
tade. 

* 
* * 

. . . Os nomes de ruas de-
Nomes de ruas 

rara sempre margem a 
noticias interessantes ; umas se sa­
lientam pelo excêntrico da denomina­
ção, outras pelo lado histórico, lem­
brando um caso ridiculo, mostrando 
uma ^superstição. 

Algumas ruas de Paris teem uus 
nomes, de tal maneira estramboticos, 
que chegam a ser incomprehensiveis. 
Outros desses nomes são tão compri­
dos que dificilmente são pronun­
ciados. 

Em Londres, onde existem ainda 
muitas excentricidades, umas ruas se 
tornam celebres pelo laconismo dos 
seus nomes ; ha uma, ua city, que é 
conhecida unicamente pela lettra D. 
E' a ultima restante duma série de 
ruas que se designavam por lettras do 
alphabeto, no principio do século pas­
sado. 

* 

A religião no O sentimento religioso 
Hindotlâo n a A s i a é d e t a l m o d o 

elevado que os fogos sagrados, consi­
derados de grande valia,são conserva­
dos accesos durante séculos; para 
isso, os encarregados desse serviço 
teem um cuidado extraordinário, vi-
gilando sempre os sagrados lumes e 
se substituindo por outros servos que 
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continuam com o mesmo desvelo, 
cheios dum respeito enorme para Com 
aquelles fogos. 

No Hindostão é onde se observam, 
facilmente.essas scenas com um pouco 
mais deexaggero e de superstição. 
Qúàhdo os'parsis emigraram da Pér­
sia', pára a' índia houve festejos ex­
traordinários è para com memorar esse 
acontecimento acceãderara uns fogos 
sagrados que se conservavam ainda, 
ha 12 séculos, com um respeito espan­
toso, digno mesmo da exaggeração 
asiática. 

. Livras sobre o Ainda se continua a 
Japão ; escrever muito sobre o 

Japão ; acabam de apparecer dois ex-
cellentes trabalhos a respeito desse 
extranho império, que vão augmentar 
a lista, já bem crescida, dos livros que, 
sobre aquelle paiz, teem sido publica, 
dos depois da guerra russo-japoneza. 

O primeiro é um livro escripto era 
inglez, num estylo muito leve, gra­
cioso — Um sonho de verão em Paris. 
O subtítulo, mais grave, indica que a 
obra estuda o Japão antigo e o de 
hoje. O auctor é o barão de Suye-
inatsu — um japonez muito pari­
siense, o que já deixava entrever 
pelotittilo do seu trabalho, a que elle 
dá a fôrma sempre agradável da con­
versação corrente.O livro foi escriptor 
na sua maior parte, antes de termina­
rem as hostilidades russo-japonezas e 
as notas de polemica tornam o estudo 
do barão de Suyematsu bem interes­
sante. 

O segundo trabalho que assigúala-
mos é do sr. Péroz, tenente-coronel 
francez, sobre o Japão e a França na 
Indo- China. O sr. Péroz fala no seu li­
vro do terrivel appetite do «Império 
do sol nascente » que pretende se apo­
derar, muito breve, si lhe fôr possí­
vel, da Coréa e da Mandchuria. O offi­
cial francez conclúe, affirmando que a 
França perderá, muito proximamente, 
« a pérola da suas colônias, a Indo­
china, si não consentir nos sacrifí­
cios que se fazem necessários para a 
segurança desse seu rico dominio 
contra os perigos duma guerra certa, 
infalliyel.» 

Aimprensana O jornalismo na Aus-
Ausiria t r i a e g t á H u m & f á u d e 

•adeantamento bem elevado. As folhas 
diárias teem uma grande extracção e 
a tiragem das revistas illustradas é 
muito regular. As publicações quoti­
dianas, hebdomadárias e mensaes são 
em numero de 3.320. Ha 270 jornaes 
e periódicos officiaes, 383 technicos e 
247 econômicos. De todosos jornaes 
que se publicam na Áustria dois ter­
ços são redigidos em allemão, 694 em 
tcfeecQ, 265 era polaco, 102 em ita­
liano, 26 em servo-croata, etc. 

O sócia- Osr . D. P . Bliss, num 
Usino nos Esta- d o s u n i i n o 9 t l u m e r o da 

dos-Unidos „ .. , „ . . . 
i- i Revtew of Revtews, ;de 

Nova-York, assignala a expansão do 
socialismo nos Estados-Unidos. E ' 
verdade que, actualmente, o socia­
lismo está èm minoria em diversos 
paizes europeus, ínás, não obstante 
isto, tem obtido resultados excellen* 
tes na Áustria, na Itália, na Suissa, 
na Allemanha e na Hespanha. O sr.^ 
Bliss faz uma estatística bem in­
teressante do socialismo mundial: 
â Allemanha, em primeiro logar,1 

cora 3.008.000 socialistas; depois, a 
França, com 1.120,000 ; a Áustria,, 
cora 780.000; a Bélgica, com SOO.000; 
os Estados-Unidos, com 442.400 ; a 
Austrália, com 441.270, etc. O total 
das forças socialistas no ' mundo in­
teiro é de 7.601.384. Á imprensa so­
cialista está, também, muito adeau-
tado ; apparecem 638 jornaes socia­
listas, dos quaes 77 são quotidianos. 

* * 

Came O consumo da carne de 
de cavallo e de cavallo e de cachorro 

cachorro a u g m e n t a espantosa­
mente na Allemanha. Em 1904, foram 
abatidos 120.000 cavallos e em 1905 
190.000. E ' na Allemanha do norte 
que mais se come essa carne, sobre­
tudo nos Estados Mecklemburgo Stre-
Utz e Mecklemburgo-Schweriii. 

Em 1904, abateram-se 7.000 ca­
chorros e em 1905 9.000. A Saxouia,. 
Prússia e Baviera constituem o seu 
maior mercado. 

* 
* * 

A victoria Contra as sete horas de 
dosdorminhocos s o m t l o prescríptas ao 

homem, levantou-se ultimamente, ho 
Congresso da Associação Britanniço, 
reunido em Nova York, o medico alle­
mão, dr. Dyke Aclaúd, que sustentou 
a necessidade de dez horas. Porque, 
dando-se o crescimento durante o 
somno, é preciso todo esse tempo para 
que elle se faça normalmente. As cre­
anças não desenvolvidas, na propor­
ção da sua edade, devem dormir 
muito. Essa theoria do dr. Dyke tem 
ainda a relatividade das estações e das 
zonas : refere-se ao verão e ás regiões 
temperadas, porque, no inverno e has 
terras frias, as exigências do corpo 
humano são maiores. 

* 

solução de 60 kilogrammas de brorao 
de radium. Depois de oito dias, o bri­
lhante ficou amarello pallido. 

Posta a pedra sob uma temperatura 
de 250 graus, a côr apenas esmaeceu. 

Em duas horas, passando pela 
mesma prova, uma saphira se tornou 
verde e, algum tempo depois, muito 
amarella, côr que desapparecia com 
o calor e reapparecia logo que a pedra 
esfriava. A turqueza adquire um li­
geiro matiz rosado e o rubi é insen­
sível. 

Nova Um chimico de Nova 
propriedade do Y o r k Q s r > M ; e t u e 

radium ... . . „ ' 
acaba de verificar que 

a luz do radium dá côr aos crystaes. 
O sr. Miethe fez experiência com um 
brilhante de Bornéo^ perfeitamente 
puro e branco, subuietleu o a uma 

A suçcessão O sultão da Turquia 
do sultão e s t á t r a t nando uma vio­

lação á lei musulraaua que veda que, 
no throno, o filho succeda ao pae. 
Abdul-Hatuid não quer, porém, saber 
disso porquê o seu irmão mais velho, 
successor legitimo, está decrépito e o 
sultão prefere que no throno fique o-
terceiro dos seus filhos varões, um ra­
paz de 21 annos. 

Fragmentos de estudo da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

XXXVI 
Quanto á indicação de Montesuma, 

no tocante ao titulo de marquez, con­
ferido a lord Cockrane, realmente, é 
Uma frivoleza. Conforme os principios 
e theorias constitucionaes, invocadas 
por Antônio Carlos, a faculdade de 
conceder graças é ihhèrenle á institui­
ção monarchica e o próprio Monte­
suma, em seu discurso, reconhece e 
confessa que o Imperador já tem uzudo 
dessa faculdade. Ora, si a monarchia 
já está acclamada, instituída, consa­
grada pela saberauia nacionol ; si já 
é um poder anterior,segundo a phrase 
de Royer-Çollar, como contestar-lhe 
tal direito ? (1) 

O Imperador, desta feita, viu clara­
mente que a Constituinte até o despo­
java dum dos meios que dão auctori­
dade, prestigio e força á monarchia, 
o ser a fonte das graças. A que ficaria 
reduzido ? Si nomeou um deputado 
ministro de Estado, a outro encarre­
gado de ir a Londres trabalhar pelo 
reconhecimento da Indepeudencia; si 
concede um titulo nobiliario, ou no­
mear um commandante das armas, a 
Assembléa não só lhe pede contas, 
mas ainda lhe nega o direito de fa-
zel-o. 

E* claro que, entre o chefe do Poder 
Executivo e a representação naeional, 
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qne elle, pòr decreto de sua iniciativa 
e liberrima vontade, convocou, de 
certo, não perdurará accordo, só ha­
verá lucta. 

O facto incontestável era a procla­
mação da monarchia ; esta podia or­
ganizar o paiz sem o concurso da Câ­
mara, obra inteiramente sua, que en­
tendia ter o poder de fazel-a desappa-
recer da mesma fôrma pela qual lhe 
deu existência. 

Sem ter esmerilhado os trabalhos, 
os projectos, as pretenções, os senti­
mentos, as antipathias, as idéas, os 
discursos, as aggressões e muitas 
outras minúcias, não se pôde formar 
um juizo mais ou menos exacto do 
procedimento que a Constituinte teve 
para tornar-se insupportavel ao Impe­
rador desde o inicio da sessão, a 3 de 
maio, quando s. magestade mani­
festou o seu pensamento a respeito da 
Constituição digna de sua acceitàção. 
Nestes estudos temos apontado uma 
série de circumstancias, que, ligadas, 
fazem uma avultada somma de mo­
tivos que geraram a convicção no espi­
rito do chefe do Poder Executivo, de. 
sua incompatibilidade com a repre­
sentação nacional. Muitos destes mo­
tivos o irritaram a tal ponto que 
exalava as coleras que lhe referviam 
no coração, em acerbas vociferações e 
ameaças. 

O drama desenvolve-se lento; as 
peripécias succedem quaes espasmos 
de agonia, antes de chegar á scena do 
desenlace funesto. 

E' pasmoso que, ao approximar-se 
do momento final, ainda a Assembléa 
não tivesse comprehendido o perigo 
immiuente. 

.Acabámos de ver, na sessão de 18 
de outubro, Montesuma fazer novas e 
imprudentes aggressões, atacando 
uma das prerogalivas da Realeza e 
Antonio Carlos de Andrada Machado, 
vibrando crebas machadadas nas at­
tribuições do Executivo, auxiliados 
pela maioria das mediocridades incon­
scientes. 

No espirito de Antonio Carlos e 
de Montesuma havia uma deplorável 
illusão. Esses dois oradores acredita­
vam que, dado um conflicto, o paiz 
tomaria o lado delles e que o Impera­
dor, receiando essa contingência, ne­
cessariamente haveria de se conter. 

Essa illusão os levará a fazer imper­
tinentes e frivolos interrogatórios ao 
ministro Villela Barbosa sobre a reu­
nião das tropas no campo de S. Chris­
to vão. Ainda mais persuadidos de ter 
a Câmara bastante prestigio e popula­
ridade para obrigar o Governo, exigi­
ram que o ministro da Guerra compa­

recesse no recinto legislativo a dar 
inúteis explicações. As suas illusões 
só caíram quando viram o espectro 
da realidade em frente da cadeia ve­
lha. . . esse espectro era a tropa, que 
vinha das bandas do S. Christo vão. 

Estamos a tocar a meta destes es­
tudos, antes, porém, de terminar, 
convém narrar os actos das ultimas 
sessões da Constituinte. 

* 
* * 

A Constituinte, durante o mez de 
outubro, oecupou-se em discutir im­
portantes assumptos de incontestável 
interesse publico, os quaes já mencio­
námos. 

Dir-se-ia que ella começava a tomar 
ao sério a sua nobilissima missão de 
legislar para um paiz novo,que de tudo 
carecia. As discussões do mez de outu­
bro honram-na pela importância da 
matéria e pelo talento e illustração de 
alguns deputados, como Silva Lisboa, 
Carvalho e Mello (visconde da Ca­
choeira), Montesuma, Araújo Lima, 
Lopes Gama, etc. 

Nestas discussões, porém, não ap­
pareceram os Andradas ; entretanto, 
foram as mais notáveis que se trava­
ram no recinto parlamentar e avulta-
ram pela intelligencia e pelos co­
nhecimentos scientificos de que de­
ram sobejas provas vários represen­
tantes. 

Infelizmente a Constituinte padecia 
de incurável inépcia ; uão calculava 
nunca os resultados de certas resolu­
ções. Não parecia ser um ramo do po­
der político, ao qual imeumbia tam­
bém a orgonisação e a direcção do Es­
tado e, por conseguinte, devia ter o 
critério, a sabedoria ou, pelo menos, 
o bom senso de evitar os choques que 
impeceriam as funcções regulares do 
mechanismo do regimen representa­
tivo e da divisão dos poderes. 

Na sessão de 29 de outubro suscita­
ram-se questões, que não só apaixona­
ram a Câmara, mas ainda irritaram o 
Governo e deram ao Imperador novos 
motivos de convencer-se da incompa­
tibilidade de coexistir com seme­
lhante representação nacional, cuja 
feitura delle era. 

Montesuma provoca a discussão da 
indicação perguntando ao Governo 
os motivos de não ter publicado o ma­
nifesto, como se resolvera em 30 de 
maio. Pergunta outrosim si já proce­
dera á nomeação dos diplomatas para 
as cortes extrangeiras. 

De novo a Constituinte votou tal 
indicação — lembrando ao Governo a 
execução da ordem da Assembléa, que 
lhe fora transmittída em 30 de maio 
(ipsis verbis, sessão de 29 de outnbro). 

Não era bastante :— ergueu-se, im­
perioso, Antônio Carlos e indicou que 
se pedissem ao Governo as razões que 
o determinaram a nomear para gover­
nador das armas da Bahia um mem­
bro do Governo da mesma província. 

Ainda mais: Montesuma propõe 
que se participe ao Governo que não 
verifique o titulo de marquez do Mara­
nhão na pessoa de lord Cockrane. 

Todas estas indicações são manifes­
tas ingerências nas attribuições cons­
titucionaes do Poder Executivo e uma 
ataca, sem utilidade alguma, a prero-
gativa da monarchia, poder procla­
mado, acceito e consagrado pela sobe­
rania nacional, e anterior ao legisla­
tivo. 

No tempo do gabinete de José Bo­
nifácio, si taes perguntas fossem in­
dicadas, Antonio Carlos as impugna­
ria com arrogância e faria á Câmara 
uma confuza licçâo sobre as dou­
trinas da divisão dos poderes e do 
perigo da ingerência dum poder nas 
attribuições do outro — o que produz 
o absolutismo, por conseqüência, a 
negação do regimen constitucional.E' 
elle próprio um dos que desconhecem 
e violam as theorias que tanto ensinara 
e preconisára. Não lhe custam absur­
das incoherencias I Agora elle não 
pergunta : si o Imperador não quiser 
tolerar que se the invadam as attribui­
ções, o que sue cederá ? 

Fixemos nossa attenção numa cir-
cumstancia, que prova a leveza com 
que procedia a maioria, tomando uma 
resolução, que indubitavelmente avi­
varia as coleras imperiaes. A maioria 
corria cegamente a perdição. 

Um deputado, reflectindo na provo­
cação da ordem da Assembléa inti­
mada ao poder imperial, propoz—que 
se enviasse a indicação á commissão 
para dar parecer. Esta proposta, de­
morando a resolução, daria logar a 
moderação e a pensar na realidade 
das coisas. A maioria votou contra a 
proposta conciliadora. Então começa­
ram os debates. Reproduziremos al­
guns excerptos dos trechos mais ex­
pressivos do discurso de Carvalho 
Mello ; bastam para pôr saliente o 
vivo do provocação que a Câmara 
dirigia ao Imperador. 

«Quando, sr. presidente, a este re­
cinto, (fala Carvalho e Mello) chega­
ram as noticias dos preclaros e illus­
tres feitos de lord Cockrane, na acqui­
sição da desgraçada província do Ma­
ranhão, resoavam estas abobadas com 
os pomposos elogios justamente me­
recidos e filhos do nobre enthusiasmo, 
de que todos nos apoderamos. 
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«Fomos feridos e tomados de admi­
ração por tão grande e não esperada 
feçanha: accendeu-se uma nova e 
viva discussão afim de que esta As­
sembléa ordenasse uma felicitação ao 
nosso augusto soberano por tão gran­
de e útil acontecimento.» 

O orador pasáa a demonstrar a im­
portância do facto da união da pro­
víncia ás outras, completando assim 
a cohesão da nacionalidade brazi­
leira, consolidando a obra da Inde­
pendência, e, tendo apurado as vanta­
gens que ao Brazil resultava do gran­
dioso feito de lord Cockrane concer­
nente á unidade e integridade do Im­
pério, Carvalho e Mello continua : 
«Por tão assignalados serviços julga­
mos nós que a nação deveria dar a 
este varão illustre uma demonstração 
mui clara do quanto lhe era agradável 
o seu importante serviço, já na Bahia, 
já no Maranhão. Estes mesmos justos 
e poderosos motivos induziram ap 
chefe do Poder Executivo a conferir-
lhe o honroso titulo de marquez do 
Maranhão, que perpetuará tão feliz 
acontecimento. 

O chefe do Estado concedeu um ti­
tulo remunerando grande serviço de 
vital interesse do paiz, uzando do po­
der que lhe compete. . . 

Está, porventura, em alguma lei, 
prohibido que o soberano possa dar 
titulos ? Não era até agora, segundo 
as leis que continuam a nos reger, per­
mittido fazel-o ? 

Como, pois, poderá esta Assembléa 
approvar a indicação do illustre depu­
tado, que se dirige a revogar a con­
cessão da graça feita do titulo de mar­
quez do Maranhão a lord Cockrane ? 
Não foi ella conferida por justos e po­
derosos motivos ? Não foi conforme o 
nosso enthusiasmo e juizo, que então 
formamos ? 

Sr. presidente, si uma tal indicação 
passasse com approvação deste au­
gusto recinto, não digo bem, si tal in­
dicação não fôr logo reprovada, co­
brir- nos-emos de affronta, á face da 
nação e do mundo inteiro ; seremos 
contradictorios com os nossos pró­
prios sentimentos ; daremos prova da 
nossa injustiça e da nossa leviandade 
e offenderemos as prerogativas e at­
tribuições do poder imperial, que 
ainda não foi despojado dellas. Farei 
ver até a evidencia que a attribuição 
de conferir titulos lhe deve ficar livre, 
como essencialmente necessária para 

desempenho do alto emprego e poder, 
que lhe tocou em um governo repre­
sentativo constitucional. 

Nós devemos, mesmo para manu­
tenção do equilíbrio político dos po­
deres, dar-lhe toda consideração, 
dignidade e força necessária para 
fazer mover o todo da machina social. 
Supponhamos que o Poder Executivo, 
aiuda incerto da legislação, concedeu 
esse titulo afim de premiar serviço tão 
assignalado. Sem muita justiça, have­
mos nós, sem motivo poderoso, de re­
vogar semelhante graça ? Havemos de 
deslustrar a alta dignidade do chefe 
da nação ? 

Havemos de dar provas de que nos 
afoitamos a desapreciar o Governo ? 
Não, sr. presidente, nem elle se houve 
com menos acerto, nem nós o deve­
mos fazer, porque não temos motivo 
siquer especioso. Demais, sobre ser 
injusto, seria imprudente e perigoso. 
Qualquer outro procedimento, que 
não seja falar mais desta matéria, 
será contrario á nossa honra, á nossa 
gloria, á felicidade da nossa causa e á 
grandeza, lustre e dignidade do poder 
imperial.» 

EüNAPIO DfílRÓ. 

(1) Vie de Royer-Çolllard, par le Baron de 
Barante. 

A LIVRARIA 

« BUENOS-AYRES » — POR 
MARIO CATTARUZZA. — 
Rio DE JANEIRO. — 1906. 

O sr. Mario Cattaruzza foi ultima­
mente a Buenos Aires como repre­
sentante do Correio da Manhã, quando 
se dizia que a Republica Argentina 
estava hesitante em fazer-se ou não 
representar no Congresso Pan-Ame-
ricauo» e começava-se a discutir entre 
nós o projecto da Caixa de Conversão 
que se quer crear e o da quebra do pa­
drão monetário, lambem em perspe­
ctiva. 

O facto de lá se haver organisado 
egualmente uma Caixa de Conversão 
e agido no sentido da fixação do cam­
bio, estava indicando o interesse que 
havia em que o representante da folha 
fluminense voltasse também suas vis­
tas para essas questões financeiras, 
tendo desse modo um fim tríplice a 
viagem do sr. Cattaruzza á capital da 
Republica visinha e amiga. 
•>- Além do serviço telegraphico que a 
sua missão comportava.o actívojor­
nalista publicou, na sua volta, uma 

série de artigos a que pôde reduzir 
suas notas de viagem, e são esses mes­
mos artigos que ora elle nos offerece 
reunidos no presente volume. 

Já Buenos Aires era uma grande e 
formosa cidade, de aspecto essencial­
mente moderno, de hábitos civilisa­
dos, commoda, bem policiada, e o 
nosso Rio de Janeiro nem dava aiuda 
esperança de qué pudesse despertar 
um dia dn indifferença em que sè dei-
vavá ir ficando. Muita gente estava 
até convencida de que o destino defi­
nitivo da urbs carioca era esse mesmo 
—o de ser como que uma estratiflcação 
representativa da phase colonial, sem 
mais appello. 

Que despezas colossaes não seriam 
necessárias para a transformação das 
nossas perspectivas 1 S°raos um paiz 
pobre, allegavamos, que se não deve 
metter em aventuras, porque não 
pôde confiar sinão muito limitada­
mente nas suas forças.Deixemos as ci­
dades que ora se estão construindo ein 
differentes pontos do Brazil encarre­
gadas de representar a sua epocha. 

Além de que, — não faltava quem 
opinasse, — os antigos tinham sido 
mais sensatos do que muita gente pen­
sava construindo estas vielas e estes 
beccos. aqui no Rio, onde o verão se 

.faz sentir com a violência que sabe­
mos. Num clima como o nosso do que 
precizavamos era justamente de pre­
servar-nos da acção immediatado sol. 
Os sobrados, por conseguinte, que 
entupiam, de lado a lado, as nossas 
ruas-corredores, desempenhavam o 
papel providencial de uns como que-
bra-luz, que nos livravam de cair ful­
minados pelas ruas aos montes, victi­
mas de insolação. 

Aiuda mais : tinha-se em conta de 
grandes exaggeros o que os viajantes 
nos vinham dizer em relação a Buenos 
Aires. Vi muita gente indignada com 
os que falavam enthusiasticaraente 
sobre as impressões que haviam tra­
zido da Argentina ; esses eram trata­
dos logo de paspalhões, maus patrio­
tas e coisas assim. 

Outro argumento era que as lou­
curas praticadas pelos nossos visinhos 
lhes tinham custado a bancarrota e o 
conseqüente descrédito nas praças 
européas. Nós ao menos, rtésse ponto, 
éramos a honrosa excepção, aqui na 
America do Sul, sendo apontados por 
isso como um exemplo para todos os 
outros povos do continente. 

Tudo isso caiu por terra, inclusive, 
infelizmente, a idéa de que estávamos 
livres, de recorrer ás moratórias só 
porque não nos deixávamos seduzir 
aqui nó Rio pelas perigosas aventuras 
buonarenses. De que nos serviu con­
servarmos . a. velha cidade colonial 
quasi intacta, si dissipamos ainda 
mais loucamente no tempo dá Bolsa 
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os capitães fáceis que por aqui roda­
ram, em luxos de passadio e na. im­
portação de machinas e petreehos que 
não soubemos utilizar ? 

A viagem do sr. Campos Salles ao 
Rio da Prata é que marca o inicio da ver­
dadeira revolução operada em nossos 
dias sobre estes assumptos. .0 pessoal 
que constituiu o séquito do Presi­
dente, composto de escolhidos repre­
sentantes das nossas classes intelle­
ctuaes, pôde julgar de perto o estado 
de civilisação dos nosssos visinhos e 
receber directamente o influxo quá 
lhes deu energia para decidirem-se e 
acção de propaganda constante e per-
tinaz a que devemos, em bôa parte, o 
nosso despertar. 

Cumpre confessar estas coisas, pois 
que ellas representam a verdade, e 
dizer que não basta o que está feito, 
que necessitamos ter uma noção pre­
cisa e nilida dos problemas ainda a re­
solver para tomar o Rio de Janeiro 
uma capital commoda, altráeute, e 
dar á nossa população um aspecto 
condigno com aquelle que felizmente 
vamos conseguindo imprimir á feição 
material da cidade. 

Para isso é de grande vantagem 
que visitem os outros paizes, não só 
os nossos homens de governo como 
também os homens da imprensa, tal 
qual fazem os argentinos, sem per­
dermos de vista qne são principal­
mente as noticias trazidas de lá, da 
terra desses nossos visinhos, que mais 
teem impressionado o nosso povo, pelo 
bom espirito de rivalidade que ellas 
despertam, assim como qne, nesses 
particulares indicados, elles mesmos 
ainda nos podem dar boas lições. 

Por exemplo, até certo ponto expli­
ca-se a razão pela qual ha já tanto 
tempo em Buenos Aires e mesmo em 
Montevidéo. se conseguiu organizar 
um serviço de carros de praça incom­
paravelmente mais perfeito e mais ba­
rato do que esse, vergonhoso, — rudi­
mentar e caríssimo, — de que por em­
quanto, aqui no Rio. de Janeiro dis­
pomos. A Argentina e a Republica 
Oriental são paizes creadores, que 
fornecera, por conseguinte, animaes e 
alimentação para estes por baixos 
preços, o que torna muito mais ba­
rato o custeio das emprezas que se 
destinam a explorar essa industria. 

Mas, si é licito allegar essa circum-
stancia como uma razão para explicar-
se o caso relativamente á tracção ani­
mal , ella já não serve de argumento 
tratando-se de automóveis, de que, 
no emtanto, j á existe um bom serviço 
em Buenos Aires, talvez até melhor do 
que ò que se acha por emquanto orga­
nizado em Par i s , onde, ha um anuo a 
esta parte, se começava apenas a en­
saiar qualquer coisa por modo a pode­
rem estes vehiculos entrarem em séria 
concurrencia com os chamados carros 

de praça. Mesmo era Londres, até 
aquella data , a nova industria aiuda 
não se achava convenientemente des­
envolvida do ponto de vista de que 
falo. 

Para resolver este problema será 
talvez indispensável estudarraol-o no 
que respeita aos impostos de alfân­
dega, que convirá, provavelmente, se­
rem fortemente reduzidos, não só para 
a acquisição dos vehiculos como dos 
animaes que se tenham de utilizar no 
serviço, e até mesmo dos productos 
que constituem a alimentação destes 
últimos. Convém se observar até onde 
e por que modo a acção dos regula­
mentos municipaes pôde decidir do 
resultado e de que ponto por deante 
ella será contraproducente e até in-
exequivel. 

O que uão se comprehende é que 
continuemos a cruzar os braços, a ac­
ceitar passivamente a situação em que 
nos achamos a este respeito. Só quem 
já viveu numa grande cidade em que 
o serviço de carros se acha organisado 
de modo a estar ao alcance de quasi 
todas as bolsas, quem conheceu pra­
ticamente as vantagens que dahi re­
sultam para a vida moderna, como é 
impossível substituir-se esse recurso 
por aquelle que nos proporcione o ser­
viço mais ideal de transportes colle-
ctivos, não verá nessa deficiência de 
que nos resentimos até agora uma das 
grandes causas do atrazo que se nota 
na nossa vida de relações. 

O sr. Mario Cattaruzza, além de sa­
tisfazer com estas paginas os fins 
principaes da missão que o levou a 
Buenos Aires, comprehendeu muito 
iutelligentemente qne sua obra cresce­
ria de valor correspondendo ao nosso 
interesse crescente por tudo quanto se 
refere á bella cidade platina que nos 
possa servir de termo de comparação 
entre ella e o Rio de Janeiro, sem ne­
nhum espirito de preconceito ridiculo 
e vão. Esse seria apto unicamente 
a deixar-nos ficar na ig-norancia vai­
dosa e satisfeita de quem não quer 
aprender e progredir ou não tem capa­
cidade para isso. 

Logo ao encetar o seu livro dá-nos 
uma excellente idéa de conjuncto so­
bre o aspecto da cidade, mostrando-
uos, não só o que elle tem de verda­
deiramente brilhante, como o que offe­
rece de desvantajoso, pela fatalidade 
da sua collocação topograpnica, os 
grandes claros que se notam ainda nas 
edificações e a falta de caracteristico 

nestas. 
O que, porém, entristece o viajante, 
e]le refere, — é, ao entranhar-nos 

mais para o interior da risonha metró­
pole, a vista dos seus subúrbios, si 
taes ainda se podem chamar, na sua 
maior parte desprezados e miseráveis, 
como si fossem recessos em que se 
internam condemnados. E ' o reverso 

da medalha, quasi que inevitável por 
emquanto nas cidades modernas, de 
uma distribuição econômica ainda tão 
odiosamente organisada, e que, por 
vergonha nossa, mesmo na America, 
se acha tão longe de uma solução 
mais razoável. 

A leitura destas paginas impressio­
nistas proporciona, como nenhuma 
das que j á tenhamos produzido aqui 
sobre o assumpto, ficarmos com uma 
idéa cosmoramica j á bem sat isfa tór ia 
em relação á grande cidade portenha. 

Acho também muito felizes, enca­
radas por este lado, aquellas em que 
o auctor procura transmittir-nos a sua 
impressão sobre o movimento geral 
da cidade e particularmente do cen­
tro bolsista. O systema de compara­
ções que adopta o sr. Cattaruzza, 
nestas paginas e naquellas a que 
acima me refiro, habilitado como se 
acha para fazel-as, sendo.um homem 
muito viajado, é suggeslivo e apto 
para melhor gravar-nos na.memória 
as impressões que elle nos transmitte. 

E ' lambem muito intelligentemente 
organisada a parte em que o diligente 
jornalista dá conta do que pôde es­
tudar sobre a Caixa de Conversão e 
a modificação do padrão monetário. 

Elle não quiz apreciar apenas os 
effeitos financeiros dessas reformas, 
que por lá foram bons (e o sr. 
Cattaruzza deixa patente por que 
razão o foram), mas lambem os 
effeitos econômicos, as suas conse­
qüências sobre a fortuua particular, 
sobre o bem estar do povo, que, por 
emquanto, — o representante do Cor­
reio o demonstra, — só tem peiorado 
alli com o emprego de taes medidas. 

Do convívio em que entramos com 
o auctor, pela leitura destas paginas, 
indúz-se que o sr. Mario Cattaruzza é 
o que hoje se chama um jornalista 
internacional, embora actualmente 
fixado no Brazil, por que mostra pre-
dilecção decidida. E ' um homem in-
telligente, observador, sagaz, sem 
pezada erudição, mas suficientemente 
provido de noções e dotado de uma 
bôa sympathia humana. De modo que 
o valente jornal fluminense poz o dedo 
na pessoa que convinha para o des­
empenho da commissão que lhe deu. 

Não se pôde exigir de quem escreve 
rápidas notas de viagem, e que além 
disso não deverá ter acurados estudos 
da nossa lingua, um estylo propria­
mente impeccavel.O sr. M. Cattaruzza 
realmente não o tem nestas paginas . 
Em todo o caso, escriptores muito 
nossos conheço que não produzem 
— com pureza e eorrecção superiores. 

NUNES VIDAI . . 

Toda e qualquer correspondência relativa aos 
« Annaes », deve ser dirigida ao secretario, sr. 
Walfrido Ribeiro. 
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A 1'OLICIA MILITAR 

Com alguma insistência, fala-se que 
ás medidas iniciaes a serem adoptadas 
pelo futuro Governo está jungida a re­
forma da policia do Districto Federal. 
Tal reforma não deve ficar em se­
gundo plano, considerada como das 
coisas que não exijam de prompto o 
carinho da administração. Ella se im­
põe. Nenhuma necessidade é mais ur­
gente, nenhum outro departamento 
administrativo carece, mais que a po­
licia, de soffrer uma dessas modifica­
ções radicaes que, sob o actual Go­
verno, nos proporcionaram julgar da 
indiscutível capacidade dos nossos ho­
mens para não só tentarem mas rea­
lizarem quasi o im possivel. 

A policia actual não se resente de 
grandes lacunas apenas. Tudo, na sua 
estructura, é máu, é defeituoso, é im­
prestável, é obsoleto e, muitas vezes, 
raia pelo ridiculo. 

Estamos, em matéria de policia, 
presos ás peiores tradições, aos pro­
cessos mais ineficazes, e tudo e todos 
concorrera e teem concorrido, levando 
a sua condescendência condemnavel 
para que se não modifiquem, siquer, 
os traços geraes da organisação poli­
cial vigente, producto que herdou das 
anteriores as mesmas mazellas e in­
congruências que inquestionavel­
mente, constituem, sem exaggeros, o 
característico da actual. Não é pre­
ciso que joeiremos no vocabulário da 
nossa lingua os termos que, pelo seu 
significado deprimente, melhor se 
adaptem, com a máxima propriedade, 
á qualificação do presente estado de 
coisas da policia; o simples exame do 
que temos, as exterioridades dos pro­
cessos policiaes em uso, o mecha­
nismo da vigilância publica, este ul­
timo deturpado nos seus fundamen­
tos, como pôde testemunhar qualquer 
habitante desta cidade, obrigam-nos 
até a prescindir de realçar os vícios 
occultados no bojo da instituição po­
licial. 

Mas, si é urgente, como dissemos, 
a reforma da policia, tão grande 
quanto a urgência proclamada é o in­
teresse superior da universalidade, 
vendo, na feitura da reforma, retra­
tadas as intenções de se não levar a 
cabo, obedecendo a interesses mera­
mente individuaes, a obra que, mais 

de perto, tem poderosas ligações anti-
quissimas com a segurança publica e 
com o respeito á propriedade. 

E ' preciso analyzar todas as peças 
do carcomido edifício, quasi todas im­
prestáveis, pôl-as á margem, e dar 
feição nova, intelligente e expedita ao 
apparelho por crear. 

Uma das monstruosidades mais 
perceptíveis é a desproporção entre 
a policia civil e a policia militar. 
Emquahto a primeira, que devera pre­
dominar pelo numero, é reduzidíssima 
no pessoal que a compõe, a segunda, 
até pouco tempo, era exclusivamente 
adoptada, e, ainda hoje, apezar da 
bemfazeja creação da guarda civil, 
sob moldes muito mais toleráveis, 
soffreu, ha cerca de dois aunos, um 
accrescimo estupendo. 

Aliás, a população era pezo pôde 
testemunhar os fruetos que se teem 
colhido com os guardas civis, homens 
que se destinam a policiar homens, ao 
passo que a policia militar, pelo seu 
aspecto mavorcio, contrasta cora a in­
dole pacata da nossa gente. Note-se : 
o augmento extraordinário no pessoal 
da Força Policial não concorreu de 
longe, apezar do gravarae que tal me­
dida impõe ao erário publico, para que 
o simples serviço de policiamento se 
fizesse melhor; ao em vez disso, ex-
tensissimas zonas da cidade conti­
nuam no mesmo abandono, e a mais 
leve perturbação da ordem, num ponto 
qualquer, a duração mais longa de uma 
greve, oceasionain, abruptamente, a 
retirada de praças dos contingentes 
destacados uas varias delegacias, con­
tingentes estes, por sua vez, também 
escassos. 

Policia, o nome está dizendo, é 
para policiar; policiar, só por si, é 
das tarefas mais árduas ; é ver tudo, 
apalpar tudo, conhecer tudo, prevenir 
tudo ; é aprimorar a maneira de se 
conduzirem os mal habituados com a 
vida nas ruas, nos logares públicos, 
emfim ; é poupar os espectaculos es­
candalosos á vista do publico ; é per-
scrutar os movimentos mais subtis 
dos malfeitores; é, numa palavra, 
desempenhar um serviço único por sua 
natureza e incompatível com obriga­
ções provenientes de outros encargos. 
A policia militar é a negação formal 
de todos estes requisitos. Ella faz com 
que predominem na idéa de seus 

agentes outras preoccupações grandes 
e absorventes, que sacrificam as do 
verdadeiro policia. A vida do quartel 
tem exigências ; o uzo da farda impõe 
deveres; exigências e deveres que teem 
um caracter que predomina sobre o 
indivíduo, avassalando-o, a ponto de 
se superporem a quaesquer outras 
obrigações, provenientes do exercício 
simultâneo de outras funcções. 

Assim, onde se pensa encontrar o 
soldado-policia' ha tão somente o sol­
dado ; mas, nera do soldado, ueiu do 
soldado-policia se carece; carece-se 
apenas do policia e, por effeito da or­
ganisação vigente, este uão existe. 
De maneira que tal critério de orga­
nisação é falho, e redunda, forçada-
mente, no absurdo. E custa-nos os 
olhos da cara. A prova, acerescente-
raos, de que ha exclusivamente sol­
dado, e policia absolutamente não 
existe, basta que, num dia de revista 
militar, (e teem sido tão freqüentes 
nos últimos tempos) assistamos ao des­
filar das tropas. Passa a Marinha, 
passa o Exercito, passa a Força Poli­
cial. 

Si a população quizesse imaginar 
o alcance do despauterio, bastaria ir 
correr, ua noite precedeute, a cidade : 
não toparia com um daquelles mili­
cianos no serviço da ronda. Este, pre­
terido pelos exercícios militares, fica 
descurado desde as vésperas da for­
matura. Nas delegacias não se encon­
trará sinão o numero indispensável 
para guardar o posto, mascarandó a 
coisa. E que elles são soldados attes­
tam-no, a par da organisação militar 
adoptada, em plano superior á do pró­
prio Exercito, o garbo, a disciplina, o 
apuro do fardamento. Até nas ambu­
lâncias de guerra : emquanto as do 
Exercito são as conhecidas e acanha­
das carrocinhas do marechal Mallet, 
as da Força Policial, vastas, arejadas, 
cora espaço e fixidez bastantes para, 
no seu recinto, poderem operar os 
próprios cirurgiões, obedecem ao typo 
americano e provieram dos Estados 
Unidos. 

Outra prova de que o augmento do 
effectivo da Força Policial não sup-
priu as legitimas necessidades da vi­
gilância publica é a continuação, ou, 
melhor, o despropositado desenvolvi­
mento que vão tendo as guardas no-
dumas, instituições de caracter par* 
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ticular, impostas ao publico pela força 
intangível das circumstancias, e so­
brecarrega n d o-o, extra-lei, com o 
accrescimo de mais uma pesada con­
tribuição pecuniária. Tudo isto acon­
tece, não pelo facto de ser actual­
mente diminuto, apezar do augmento 
por que passou, o effectivo de praças 
da Força Policial, mas, exclusiva­
mente, em virtude da condemnavel 
organisação militar da policia, cujo 
papel, já salientámos, está desvir­
tuado por completo. 

Diz-se, por ahi, que razões de Es­
tado, muito pouderosas, concorrem 
para a manutenção da actual organi­
sação da policia militar. Tratando-se, 
porém, das coisas de policia no âmbito 
em que, pela sua natureza, é licito en-
caral-as, não devemos cogitar do valor 
dessas razões. 

Aliás é bem de vêr que taes ponde­
rações, especiosas e fúteis, não des­
truirão jamais os argmeutos contra o 
serviço quasi exclusivo da policia mi­
litar, infecundo, nocivo e despresti­
giado. 

BENTO DA GAMA. 

-«-»• 

CARICATURAS 

FBCUNDIDADE SCIENTIFICA 
Como um sol que, em torno de si, 

tivesse ura systema planetário a fruir-
lhe calor e luz, aquelle bello .talento 
de professor, ardoroso nas suas ousa­
das afirmativas, offuscante no brilho 
de suas exposições, arrastara na sua 
trajectoria acadêmica uma pleiade in­
condicional de discípulos, em que 
uns se destacavam como Júpiteres e 
outros mal se percebiam, como pla­
netas telescopicos. 

A'quelle divino calor, brotaram os 
fruetos das doutrinas acertadas, que 
-trouxeram o dia ao cabos malarico dos 
conhecimentos médicos de então, em­
pedernidos pela rotina. 

Apagado o astro-rei, iraproficuos 
foram os esforços dos que quizeram 
herdar-lhe o rutilo daquella palavra 
mágica, das phrases buriladas e can-
dentes, embora dum vernáculo tortu­
rado, que mostrava os conhecimentos 
litterarios do mestre, correndo de pa> 
relha com a sua erudição scientifica. 
Fo i o bruxolear da phase do bachare-
lisrao na medicina, mas um broxolear 
radiante, si permittem o paradoxo. 

O campo da observação e da expe­
riência, melhor organizado, chamou, 
pelos incitamentos europeus, os espi­
ritos ávidos de conhecimentos, da co­
lheita de factos novos, de novos escla­
recimentos sobre a nossa patbologia, 
merecedora de mais cuidados, de 
factos mais positivos. Na leva dos se­
meadores fôram-se também os apa­
gados satellites d'outr'ora, os moder­
nos caçadores da reclame e de suc­
cesso fácil, a tentar recursos novos, 
então em apostasia ao Deus morto. 

Dos nossos scientistas, o dr.Archi-
medes Silva, ainda que o nome não 
lhe fosse uma revelação nem lhe in-
culcasse a carreira, era uma das con­
quistas da moderna edade, que, ao 
lado das concepções maravilhosas do 
telegrapho sem fio e do radium, creou 
também o graphophone e o piano ele­
ctrico, os torturantes instrumentos de 
repetição. 

» 
4c * 

Recos tado ua sua ampla poltrona, 
inscripto num hemicyclo de estan­
tes, pejadas de temerosos volumes, 
aquelle erabryão de sábio, aos clarões 
suaves dos bicos Auer, era visto dia­
riamente pelos moradores da zona, 
em sua sala de visitas ampla, transfor­
mada em bibliotheca, e de janellas, de 
par em par,abertas para a via publica. 

Aquelle trabalho iusano não se li­
mitava ás noites ; á luz do dia, de 
bonde ou de tilbury, cabeça afun­
dada na leitura do Deutsches Mediei-
nisches, do British Medicai Journal, 
do Lancei, da Revue de Medicine ou do 
Policlinico, lá ia o homem abstracto e 
tão distraído que, de uma feita, quasi 
lhe vem o mesmo fim do seu homo-
nymo de Syracusa, não pela lança de 
um legionario romano, mas pela de 
um caminhão que abalroou a caran-
gueijola que transportava aquella 
mole de sciencia. 

Os resultados surgiram em abun­
dante mésse. Todos os jornaes médi­
cos da terra tinham dificuldade em 
dar safda ao accumulo de contribui­
ções e trabalhos do prolífico sábio ; e 
a onda transbordara até para os ór­
gãos europeus, pois o Correspondam 
Medicai, da Casa Clin, já publicara 
um substancial trabalho do nosso ho­
mem sobre o urinol, diuretico novo, 
preparado pela mesma casa. 

No expediente, na ordem do dia das 

sessões ordinárias e extraordinária* 
das sociedades sabias da cidade, quasi 
todo o tempo era tomado pelas com­
municações e questões do illustre con­
frade. 

« Da fiexão do grande artelho esquerdo 
nos epilépticos*, fora uma contribuição 
que tomara um numero iuteiro da 
Revista Medica. O Correio da Tarde, 
diário de grande circulação, cujo re-
dactor era cunhado do dr. Archime-
des, que, por sua vez, era medico gra­
tuito da Associação Beneficente dos 
Empregados do mesmo jornal, trans­
crevera na integra o trabalho com o 
retrato do auctor e a afirmação de 
que as sciencias médicas ganhavam 
uma contribuição que honraria o Bra­
zil, a America e a Humanidade. 

Impossível seria citar todos os tra­
balhos, que se seguiram, pequenas 
communicações concisas, repetidas 
e dadas com esforço. 

Eram verdadeiros tenesmos dysen-
thericos—diziam os invejosos — esses 
esforços tenazes, repetidos, e com pe­
quenas eliminações. 

De hyperidrose axillar caprylka nos 
cabindas. (Estudo physiologico e de 
ethnographia); Dacontractura dosar-
rectoripilli nas phobias; Habitai e re­
producção dos Phthirius inguinaiifÇEto-
tudo de Biologia) ; Da projecção dos 
fragmentos salivares na articulação des 
palavra dos alienados (Trabalho de 
Psychiatria); O problema da eliminação 
dos mucus nasal concreto nas creanças 
(Estudo de Pediatria) e t c , e t c , vasta 
lista de theses originaes com que o 
dr. Archimedes Auto da Silva podia 
conquistar uma cadeira na Faculdade, 
sem os sobresaltos perturbadores das 
provas de concurso, que nem sempre 
provam o real mérito e a verdadeira 
embocadura. 

* 
tk * 

Pasmavam os centros médicos pelo 
súbito pauzar daquelle prurido irre­
primível de publicações. 

O Correio da Tarde, porém, deixara 
perceber nas entrelinhas de uma no­
ticia laudatoria sobre o anniversario 
do sábio, que elle não descansava na 
sua faina gloriosa de enriquecer a sci­
encia pátria; que um longo e traba­
lhoso estudo, acompanhado de deli­
cadas pesquizas, estava a surgir para 
illuminar uma questão, que, havia 
muito, trazia preoecupados os espU 
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ritos dos médicos do mundo'interior. 
De facto, casos de typho em trabalha­
dores de esgottos e operários de miste­
res tão penosos, levaram a duvida aos 
espiritos dos sábios para saber si se­
riam os germens inhalados pelos indi­
víduos naquellas atraospheras impuras 
ou inoculados por via cutânea na ma­
nipulação dos líquidos excrenien-
ticios. 

O dr. Archimedes resolvera de modo 
positivo a questão : a via da iutrodu-
cção era a pulmonar, os germens eram 
inhalados e não inoculados por via 
cutânea. O dedicado sábio tirara a 
prova pessoal untando-se com os pro­
ductos vehiculadores do bacillo ty-
phico e , a não ser a desagradável 
loção, de certo menos aroraatica que 
as usadas pelos romanos nas thermas, 
nenhum symptoma alarmante puzera 
em risco a vida preciosa de tão pro­
fundo e prolífico sábio. 

V 
DOUTOR,CABANES. .. 

-©="<í*@C>**'':'© -

- . .SCllfljmA E INDUSTRIA 

A tetania considerada como-intoxicação 
• -pelos.saessde cal — Demonstrações de 
Finkelstein—O parecer de. Stoeltzner. 

'- Ha dois annos, o sr. Finkelstein, 
"assistente.do-professor Heubner, men-* 
cionou a acjção particular do leite de 
vacca na tetania. 

Elle vereficára que , em meni­
nos afféctàdos dessa moléstia, um 
simples purgativo e dieta hydrica 
bastavam para eliminar os sympto-
nias. Os cosidos feitos com farinaceos, 
mas preparados sem leite, agiam do 
mesmo modo. Si, ao inverso, se lhes 
dava leite depois de libertados da 
tetania pela ~diéta, a hyperexcitabili-
dáde dos "nervos 'periphericos, as con-
tracções com ou sem spasino daglo t te , 
reappareciam quasi immediatamente. 

Isto conduziu o sr. Finkelstein a 
indagar '• qual a substancia que, uo 
leite de .vacca, agia dessa maneira. 
Nas experiências feitas. &ira elucidar 
essa questão, pôde verific\r que nem 
a caseína,.nem a manteiga^f^eni o as­
sucar do leite influencia alguma exer­

c iam sobre a marcha da tetania. Áo 
contrario, a addição do serum do leite 
de vacca provocava rapidamente a re-
apparição de todos os symptomas, 
donde concluiu que o leite agia, pro­
vavelmente, pelos seus saes, pelo phos­
phoro ou pela cal, e que a tetania po­
deria ser o resultado de uma mutação 
defeituosa dessas substancias no orga­
nismo infantil. 

O sr. Stoeltzner procurou verificar 
essa hypothese por uma série de expe­
riências que o conduziram á inespe­
rada conclusão de ser a tetania o re­
sultado de uma intoxicação pelos saes 
de cal. 

Elle começou verificando a acção 
do leite de vacca sobre a tetania e si 
bem que não sejam, em todos os 
pontos, demonstrativas às doze ope­
rações por elle effectuadas, não dei­
xam, por iâso, de confirmar os factos 
signalados por Finkelstein. Pôde, por 
sua vez, verificar que o leite admi­
nistrado a um menino doente de teta­
nia, franca ou latente, provocava, niti­
damente, uma exaggeração de todos 
os symptomas dessa espasmophilia, os 
quaes desappareciam ou se attenua-
vam de maneira notável quando se 
supprimia o leite ou quando este era 
substituído pelo lei te.de mulher oü 
por. farinaceos. 

Por outro lado, como o serum do 
leite de vacca age exactamente como 
o leite natural , Stoeltzner administrou 
aos seus doentinhos, sob -uma*-fór-
mula phaimaceutica,.os saes que se 
acham no lacto-serum. 

Essas experiências deram resulta­
dos precisos. O phosphato de soda, Q 
Jacta to, de •, ferro, o acetato de.potassa, 
o chlorureto de.sódio, a magnesia, 
administrados aostetanicos, cuja es­
pasmophilia desapparece depois da 
suppressão dò leite de vacca, nenhuma 
acção manifestam. Mas bastava dar 
aquelles meninos uma pequena quan­
tidade de um sal de cal,para que reap-
parecessem a tetania e, em um caso 
desse gênero, com tamanha intensida­
de,que o menino escapou de morrer 
em accesso de espasmo da glotte. 

Esses factos, essa acção particular 
do leite de vacca edos saes de calleva-
ram Soeltzuera estabelecr a hypothese 
de ser a tetauia uma intoxicação pelos 
saes de cal. 

E ' muito suggestiva a defeza dessa 
hypothese. Infelizmente os factos ci­
tados em apoio delia somente consti­
tuem argumentos por analogia. 

Elle observou que, em relação aos 
saes de cal, a mucosa intestinal exerce 
a dupla funcção de absorver e de eli­
minar. Encerrando o leite de vacca 
cinco vezes mais cal do que o de mu­
lher, conclúe-se que, na creança ali­
mentada pela mamadeira, a mucosa 
intestinal se submette a um verda­
deiro excesso como emunctorio dos 
saes de cal. Si, como se dá muita vez, 
o menino alimentado com leite de 
vacca se torna rechitico, não somente 
elle não utiliza a cal absorvida, como 
a descaísificação de seus ossos faz 
ainda passar pela referida mucosa 
uma nova quantidade daquelles saes. 
E \ portanto,possivel que, nessas con-
dições,o intestino, adinstar dos outros 
órgãos, se torne funccionalmente in­

suficiente como emunctorio e que essa 
insuficiência tenha como resultado 
uma retenção uo organismo. 

Como verdadeira idiosyncrasia, 
ella explicaria como a retenção dos 
saes de cal se pôde encontrar exce­
pcionalmente nas creanças alimenta­
das ao seio, nas quaes é a tetania, 
como se sabe, muito rara. 

Como disposição de familia, ella 
explicaria a apparição da moléstia 
em diversos membros da mesma fa­
milia. E si se admittir que ella pôde 
persistir depois da cura do rachi-
tismo, se lhe encontra a origem, nos 
adultos como nos meninos que não se 
nutrem com o leite de vacca. 

Quanto á acção espasinogenea, ella 
decorre das experiências citadas. 

Nessa ordem de idéas, Stoeltzner 
cita ainda vários factos tirados da 
physiologia. Assim, um músculo de 
rã posto com os seus nervos numa so­
lução physiologica de chlorureto de 
sódio, perde a sua excitabilidade ele­
ctrica uo fim de duas horas. Si,, 
nesse momento, se ajuntar a solução 
0,002 ?/0 de C a C 1.2 , a excitabilidade 
reapparece no espaço de cinco minu­
tos . Da mesma maneira, as contra-, 
cções de um coração isolado uão po­
dem ser mantidas pela circulação ar­
tificial, si a solução empregada não 
contiver pequena quantidade de saes 
de cal. 

Resta saber si, nos tetanicos, os te­
cidos e os humores encerram, effecti­
vamente, elevada proporção desses 
saes, mas o notável professor Stoel-
tzener, sobre este*pouto, se limitou a 
invocar a attenção dos interessados na 
questão. 

* 
* * 

O veneno da fadiga— Uma nova mo­
léstia descoberta — Experiências cu­
riosas com cobaias — A atititoxina. 

E ' uma doutrina geralmente acceita 
pelos physiologistas que a pessoa fa-
tigada está intoxicada pelo abati­
mento resultante da actividade mus­
cular, pelos venenos devidos a exer­
cícios exaggerados. 

Segundo um allemão, o sr. Wei-
chardt, o veneno da fadiga seria uma 
toxina definida, comparável, á que 
produz a diphteria. Mas, si ha uma 
toxina, deve haver também, forçosa­
mente, uma antitoxina correspon­
dente, capaz de neutralizar os effei­
tos perniciosos daquella. E esta anti­
toxina existiria entre os athletas, o 
que lhes permittiria sentir menos que 
os outros homens os resultados da 

fadiga. 
E ' uma noção muito outra da que 

corre geralmente. O sr. Weichardt já 
a subraetteu ás provas ; fazendo tra­
balhar umas cobaias, forçando os po­
bres bichos a fazerem esforços const-
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deraveis e, logo depois, os matando, 
elle extraiu o sueco muscular e veri­
ficou que, depois de ter retirado desse 
sueco os productos de desassimil-
laç&o, causa presumida da fadiga, se­
gundo a theoria conhecida, ficava, uo 
emtanto, alguma coisa, uma substan­
cia que era egual á maior parte da 
toxina. 

O sr. Weichardt experimentou esse 
resíduo e viu que,injectando-o noutros 
animaes, estes, muito pouco tempo 
depois, se apresentam fatigados, sem 
energia, num esmorecimento, e mor­
rem, si a dose inoculada é relativa­
mente grande. Esse resíduo é muito 
sensível á acção do calor, que o destróe 
facilmente. 

Esta toxina, como todas as outras, 
em geral, desenvolve uma antitoxina: 
ihjectada uo cavallo, ella cresce e 
fôrma um anticorpo que neutraliza a 
acção má da toxina. E si fizessem o 
mesmo com os athletas ? Até agora 
ainda não foi experimentada, mas, si 
no cavallo tem esse bom effeito, po­
deria ser utilizada, com muito suc­
cesso, no homem, para combater a fa­
diga terrivel. A questão é digna dum 
estudo aprofundado. 

O 
H 

x 
o 
> • 

o 

09 
.o 
rJ 

.2 a 

l< 
•o -S 
<*• S 

<A rrj 

"S V 
a *o 
*•" s 
o o 

s ° 
O U 
oa . . . 

V 

.ss a 

a o 

az 

u 
O 
eu 
S 

14 (4 

cs 
t-J o . 

09 —< 
*» d 

a a 
•§ â V 

•a » 

« a 
•a « 

** *3 

y ja 

a a 
V 1» 

tu u 

3 J- ° 

.-3-c 8 
3 5-Sg 
•*• « £ *4 

a g« 8-2 
a •2'° a 
a j41- ° 
" «> ^ S 

V <*• 4) 

a S « •« 8 2 | a 
ai 0<Ç £ 
<4 . , <•> *•« 
B ce c4 * | 

l l s l 

coBO 

3-s 

Wo3 

? fi-g, 
l< rj t i 
(4 u <o 

. 5 c4 ^ 
a « íí 
o*" a 
•4 rt5 
28 = 
a 5 s 
V. rt 4) 

.s^a 

.5 ní i-
« (4 *"* 

•O *S «4 

o 2-a 
O 3 *> 

•s a<*» 
s * a 

, c4 „ 

gJs'5 
(4 o. 3 

ü a-s 
M O 1) 

« c4 ^ 

2 s 2 

S ã - a 
u i> Si 

J3 . (4 

o c g 

S c4 O 

a s « 
3 K 55 
« ri s-

WcaOí 

o 
ta 
— 
O w 
as 
W 

8 
H 
n 
• J 
•< 
Q 

•*»-

RECEBEMOS: 

Revista Escolar, num. 1, setembro. Esta 
publicação, tuantida « redigida pelos pro­
fessores e officiaes do Collegio Militar, é 
mais um resultado excellente da brilhante 
organisaçSo desse estabelecimento de en­
sino. 

Estamos acostumados a considerar esse 
i ti ter nato, e comnosco todos os que se inter­
essam pelo progresso do ensino nacional, 
como um núcleo de trabalhadores, tXo estu­
diosos quanto modestos. Por isso, nXo nos 
surprehende que uma publicaçSo feita com 
a sua responsabilidade tenha o cunho de 
bom gosto artistico e seriedade scientifica 
que se nos depara ua Revista Escolar. 

A unidade e harmonia do ensino i um 
dos pontos principaes do programma da no­
vel revista; mas, naturalmente, é olhado 
com carinho particular o desenvolvimento 
physico e moral dos alumnos do nosso que­
rido Collegio. NXo se deve extranhar, por­
tanto, que essa revista, dedicada aos inter­
esses geraes do ensino, oecupe paginas com 
illustraçSes, por signal finamente acabadas, 
que reproduzem aspectos e scenas da vida 
intima daquella casa de educação e consagre 
artigos e poesias ao enobrecimento do cara­
cter dos pequenos brazileiros entregues á 
sua tutela. 

A Revista Escolar destaca-se absoluta­
mente das nossas publicações congêneres, 
nXo só pelo cuidado material que revela 
como pela excellente redacçSo. Isso, porém, 
é pouco. Os professores do Collegio Militar, 
auxiliados, como sSo nessa empreza, por 
espiritos competentes, extranhos ao estabe­
lecimento, e tendo o apoio do commandante 
Campos, podem transformar a presente ten­
tativa em uma revista de estudos didacticos 
ao nivel da civilisaçXo nacional. 

— A Época — Os alumnos da Faculdade de 
Sciencias Juridicas e Sociaes teem publi­
cado com pontualidade a sua interessante 
revista, na qual mestres e alumnos com-
mungani em um mesmo solicito amor aos 
estudos da sciencia jurídica. 

O seu director, o sr. Paz de Oliveira, 
conseguiu reunir um grupo sympathico de 
collaboradores, entre os quaes avulta a 
penna illustre do sr. Sylvio Roméro e os 
nomes prestigiados dos srs. L,ima Drum-
mond, Inglez de Souza, Bulhões Carvalho, 
além dos acadêmicos srs. Edgard Roméro, 
um poeta que começa com brilho, AbrahSo 
Ribeiro, Hermeto 1/ima, Jonathas Serrano 
e outros. 

— «Execuções das sentenças estrangeiras 
no Brazil», por Samuel Martins, juiz de di­
reito ; Recife, 1906. 

— «Pela Marinha», por Armando Burla­
maqui, capitSo-tenente da Armada. Trata-
se de uma collecçXo de artigos publicados 
no Jornai do Commercio durante o anno de 
1903, era que o auctor esteve ua Europa a 
se aperfeiçoar nas diversas especialidades 
da sua profissão. E' uma recommendaçSo 
para o livro o nome do seu auctor, um dos 
mais operosos entre os poucos officiaes ma-
nheiros que, entre nós, escrevem de coisas 
do seu officio. 

— Revista Escolar, num. 9, anno III. Pu­
blica-se na Fortaleza, Ceará, e é orgSo do 
Instituto de Humanidade, um bom esta­
belecimento de ensino dirigido pelo sr. 
Joaquim da Costa Nogueira. 

Vendem-se collecções dos *Annoes », 
ricamente encadernadas do primeiro tri-
de 1904, primeiro e segundo semestres 
de 1905 e primeiro semestre de 1906. 

Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes», deve ser dirigida ao secre­
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

XADREZ 

TORNEIO DO CI.VB OOâ DIÁRIOS 

/? Turno 

Resultado actual: 

W. B. Hentz 6 (falta 1 ) 
Henrique fcosta 5 ( f a l t a i ) 
Annibal Pereira 5 
Barten Allen. 2 (faltam 2) 
Tito de Sá 2 (faltara 2) 
Q. Bocayuva Júnior 1 (faltam*) 
V Ouro Preto 1 2 (faltam 2) 
Augusto Loitp...' 12 

Como se vê, vXo se verificando as nossas 
previsões. De facto, o torneio se realiza ape­
nas entre os três primeiros. 

Póde-se assegurar que o 1? turno, e 
mesmo um 3? e um 4?, nío alteraria esse re­
sultado, salvo si o sr. Bocayuva quizesse to­
mar o caso a sério. Mas consta que, para 
nXo se incommodar, elle só disputa o4? lo­
gar. E' de philosopho... 

i 

« * » 

ZDKERTORt 

— Zukertort, de quem publicamos hoje 
a celebre e estupenda partida contra Black-
burne, triumphou na sua epocha com um 
brilho incomparavel, eclipsando todos os 
mestres mundiaes. Em 1882, o campeio 
Steinitz, molestado com as criticas que o 
grande jogador fez em uma revista de xa­
drez a propósito de analyse de partidas, 
desafiou-o, e juntamente a h. Hoffer, para 
um match em que os dois jogariam em con­
sulta contra elle Steinitz. Era um desafio 
orgulhoso. Zukertort respondeu-lhe que ac-
ceitava, elle só, e que propunha a aposta de 
100 ou 200 librassterlinas. Estavam as coisas 
neste pé, quando o torneio internacional de 
Vienna veio interromper o projectado com­
bate. Neste torneio Zukertort bateu* Stei­
nitz, que jogou contra elle o gambito Kleze-
ritski, mas Steinitz conquistou, juntamente 
com Winawer, o primeiro logar. _ 

No anno seguinte, 1883, em Londres, um 
novo torneio internacional realizou-se, com 
14 concurrentes, e entre elles, Zukertort, 
Steinitz, Blackburne, etc. 

O triumpho de Zukertort foi estrondoso : 
conquistou o 1? prêmio com 22 partidas ga­
nhas, vindo em segundo logar Steinitz com 
19, Blackburne com 16 1 2 e Tschigorine 
com 16. 

Em, 33 partidas jogadas, Zukertort per-
deif apenas 4. Foi ahi que elle jogou contra 
Blackburne a partida que, de entre toda*, 
o immortalizou. Logo depois, Steinitz desa­
fiou-o para um match, que ainda dessa vez 
nXc se pôde realizar. 

Só em 1886 se deu o encontro deci­
sivo entre os dois colossos. Durante mezes, 
a lucta entre os dois formidáveis campeões 
trouxe todo o mundo enxadriático numa 
enorme anciedade. Finalmente a victoria 
coube a Steinitz, que em 20 partidas ga­
nhou 10, perdeu 5 e empato» 4. O desgosto 
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ée Zukertort foi tXo profundo que, dahi por 
deante, a sua vida ênxadristica foi quasi 
uma série de desastres, em mate As e tor­
neios. Em 1888 a sua estrella como que se ia 
reanimando. Entrara em um torneio han­
dicap, em que o seu; triumpho já parecia 
certo, quando, durante uma partida, foi 
acommettido de uma hemorrhagia cerebral, 
que o matou nò dia seguinte. Morreu aos 46 
annos, tendo nascido no dia 7 de setembro 
de 1842, o mesmo dia do anniversario de 
Philidor, 

Depois do af, lance das"Pretas 

* * "/ 
PROBLEMA N. 66 

A. G. Corrias 

PRETAS (5) 

BRANCAS (2) 

Mate em três lances 

* 

PARTIDA N. 72 

(Jogada no torneio maior de Londres 
a 5 de maio de 1883) 

PARTIDA INGI.EZA 

Brancas 

(Zukertort) 

P 4 B D 
P 3 R 

C 3 B R 
B 2 R 

Roque (a) 
P 4 D 

C 3 B D 
P 3 C D 
B 2 C D 
C S C D 

C X B 
C2;D 

P 3 B R 
D X C 

BXPfr) 
B 3 D 

T D 1 R (i) 
P 4 R 

P 5 R (**) 
P 4 B R 

T 3 R (A) 
- P X P e . p . 

P S B R 
B X C 

P X P C ( Í ) 

P X P * 
P 5 D a, d. 

Pretas -

(Blackburne) 

1 — P 3 R 
2 — C 3 B R 
3 — P 3 C D 
4 — B 2 C D 
5 — P 4 D 
6 — B 3 D (b) 
7 — Roque, 
8 — COZB(c) 
9 — D2R(úO 
10 — C S R * 
11— P X C 
12— C D 3 B R (e) 
1 3 - C X C 
1 4 - P X P ( / ) 
15 — P 4 D ^ 
16 — T M f i D (A) 
17 — T 2 B ' D ( » ) 
18 — T D 1 B D ( ; ) 
19 — C 1 R 
20 — P 3 C R 
21 — P 4 B R (/) 
22 — C X P (m) 
23 — C 5 R (n) 
24 — P X B 
25 — T 7 B D (/) 

• 26 — R l T 
-27— P 4 R 

D 4 C D ! I f a ) — 2 8 — T D 4 B D (r) 
T 8 B R X ! ( Í ) — 2 9 — R X P 

D X P x — 30 — R 2 C 
B X P x ! ( f l —31 — R X T 

B 7 C x 1 — 32 — R 1 C 
D X D — 33 — abandonam 

(a) Esta abertura é jogada segundo os 
principios reconhecidos e acçeitos das par­
tidas fechadas. O P D nSo deve ser jogado 
antes do roque, porque o adversário ganha­
ria um tempo por B 5 C x e dobraria talvez 
o P B D das Brancas (Hoffer). 

(6) Zukertort recommenda B 2 R, so­
bretudo quando o 1? jogador já jogou o seu 
B na casa correspondente (Steinitz). 

( - J P 4 B D seguido de C 3 B é a maneira 
de se desenvolver considerada geralmente 
melhor i Steinitz). 

(rf) Era ainda preferível jogar P 4 B D 
(Steinitz). 

Este lance permitte ás Brancas trocar 
uma peça quasi sem aççXo por uma muito 
activa, mas é provável que esta manobra, te­
nha sido adoptada pelas Pretas para obter 
uma abertura ás suas torres (Hoffer). 

(í) Era melhor jogar C X C, seguido de 
P 4 B R (Steinitz). 

( / ) P 4 R teria offerecido maia probabi­
lidades de quebrar o. centro adverso e de des­
envolver a sua posição. (Steinitz). 

(g) Melhor que P X p r porque as Pretas 
teriam dirigido todo o ataque sobre esse piXp 
fraco e teriam ficado.com dois piões contra 
nm do lado da Dama (Hoffer). 

(h) Blackburne contínua tranquillamente 
sua tactica de dirigir seus esforços para o 
lado da Dama. O seguimento da partida de­
monstra que elle está errado, mas deve-se 
reconhecer que era bem difficil prever o 
lado fraco da sua posiçXo durante este pe-

, riodo da partida (Hoffer). 
(») Excellente lance ; as -Brancas desde­

nham a ameaça do dobramento .das torres 
sobre á columna do B D, que nenhum mal 
lhes pôde causar e preparam o ataque sobre 
o centro (Steinitz). . 

( / ) A posiçXo destas duas torres, que 
parece formidável, é, em verdade, impor-

. tante por causa da posição do B branco a 3 D 
(Hoffer), 

(k) Aqui de facto começa a combinação 
de Zukertort; ameaça T 3 T , P 5 B e D 6 T 
(Hoffer). • ; " 

(/) Talvez fosse melhor C 2 C. O lance 
do texto é máu. Blackburne quiz sem duvida 
tirar I partido da posição, que parece tXo 

forte, de suas torres, o que nto podia ser 
obtido sinSo expulsando o B da casa 3 D, 
mas o jogo de Zukertort nXo lhe di tempo 
para isso e logo começa a éra das diffi­
culdades .(Hoffer). 

(m) Um erro ; D X P seguido de C 2 C 
nSo teria deixado senSo uma ligeira vanta­
gem ás Brancas (Hoffer e Steinitz). 

(») Forçado agora para evitara perda de 
um piXo (Steinitz). , 

(o) Inicio de uma muito grande e admi­
rável concepçio (Steinitz). 

(p) Lance que parece muito natural na 
posiçXo actual. A bella e extraordinária 
maneira, pela qual as Pretas suecumbem, 
excusa Blackburne de qualquer falta. O 
lance correcto.era P X p» <"• qúal.entretanto, 
á resposta T 3 C ou T 3 T teria deixado as 
Pretas com uma partida inferior. (Steinitz). 

Agora que as Pretas chegaram a fazer 
penetrar sua T no jogo, é tarde demais, nXo 
podem tirar delia nenhum proveito. Exami­
námos B 4 D para impedir o B D adverso 
de se desenvolver, mas achamos egual­
mente insufficiente 

— 25 — B 4 D 
P X P x — 26— R l T 

T 3 C — 27 --- D 5 T 
D 2 B R — 28 — T 2 C R 

B 1 B — 2 9 — T X T 
P X T —30— D X P 
B 4 B — 31 — etc. (Hoffer) 

(q) Lance magnífico edecisivo(Steiuitz). 
(r) Se D X D, as Brancas dão mate em 

sete lances: 
— 28 — D X D 

B X p x — 29— R X P 
T 3 T x — 3 0 — R 3 C m l h . 
T 6 B x — 31 — R 4 C 
T 3 C x — 3 2 — R 4 T 
T 5 B x — 33 — R 3 T 

B 4 B x — 34 — 
e mate no lance seguinte (Hoffer e Stei­
nitz). 

(s) Os lances precedentes e este formam 
uma das mais altas combinações que já se 
tenham feito defronte de um taboleiro de xa­
drez (Steinitz). 

NSo sabemos como exprimir a nossa 
admiração pelo grande estylo com que Zu­
kertort conduziu esta partida. NXo esque­
ceremos nunca a surpreza dos espectadores, 
quando viram que, offerecendo a Dama, as 
Brancas mudavam subitamente uma par­
tida, que parecia perdidatem uma brilhante 
victoria ; e foi preciso todo o tacto que cara­
cteriza uma assembléa de genllemen ingle­
zes, para que nXo testemunhassem seus sen­
timentos por meio de applausos ruidosos. 
Nunca se jogou uma partida mais bella ; 
contra um mestre consummado como Black­
burne, o facto ainda eleva mais o mérito de 
Zukertort (Hoffer). 

(t) Digno fim de uma das mais brilhan­
tes partidas que conhecemos (Steinitz). 

* * * 

SOLUÇlO DO PROBLEMA 1*. 6$ (A. G. 
. Corrias): 1 - P 6 C D, P X P ía» *• e) í 
2 - D 6 D , ? ; 3 - D m a t e . 

(a) 1 . . . P 3 T D ; 2 - D 7 R, ? ; 3 - D 

^ i l . . . T X P ; 2 - D 1 T D , ? ; 3 -
. D X P m a t e . - n * - R D * ?• 

{c)\... Outro lance; 2 — vsnux, . , 
3 — D ou P mate, 

Josá GET0MO. 

(*) Estes lances foram jogados durante 
a primeira hora. 

(*») Idem. 


